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A SEGURANÇA NAS | 

  

Não é a desejável 
mas a possivel 
com os meios existentes 

— revelou-nos o capitão do porto de Aveiro 
Já aqui falámos na falta de segurança nas 

praias, designadamente naquelas que se encon- 
tram na faixa costeira correspondente à região 
aveirense, e muito concretamente nas que vêm 
desde o Furadouro a Mira, ao longo de uma extensa 
faixa que se prolonga por mais de 46 quilómetros. 

A falta de segurança é, custe a quem custar, 
fruto de uma deficiente educação, de uma falta de 
mentalização reflectida num menor sentido cívico, 

                      
LONDRES — 
em roupa interior exibe uma meia doada para leilão, pelo 
principe André e que foi vendida por 170 libras. O leilão 

efectuou-se para fins de beneficência. 

“ comentar. 

O modelo Carol Talbot, posando para a foto 

e em muitas outras coisas que nos abstemos de 

Na verdade, Portugal tem uma mos de segurança nas praias. Bas- 
legislação que, datando de 1959 tará atentar ao facto de os nossos 
(Decreto-Lei n.º 42305, de 5 de Ju- vizinhos espanhóis (g citamo-los 
nho) alterada posteriormente dez como um mero exemplo) terem uma 
anos depois (Decreto-Lei n.º 49007, vigilância quase nula. 
de 13 de Maio), bem se pode con- 

siderar das mais avançadas em ter- Continua na página 3 

  

NESTA EDIÇÃO 

CHINCOTEAGUE — Grupo de póneis durante o seu banho real. 

  

    

  

BOLSAS DE ESTUDO 
Deja (O: (0 RD ada fO TAS 

NO ENSINO SUPERIOR: 
DEFINIDAS AS CONDIÇÕES 

Um suplemento ao «Diário da República» datado do dia 
12 mas ontem oficialmente distribuído define as condições 
para atribuição de bolsas de estudo e isenção de propinas aos 
estudantes do Ensino Superior. 

Nos termos da portaria do Ministério da Educação 
podem candidatar-se os estudantes portugueses que se 
encontrem nas seguintes condições: 

1— Que frequentarem pela primeira vez um 
estabelecimento de Ensino Superior. 

2 = Que tenham tido aproveitamento escolar 
no último ano lectivo que frequentaram, no caso de 
serem já estudantes do Ensino Superior. 

3 — Que não possuam licenciatura ou curso 
equivalente. 

4— Que não possuam o grau de bacharel, 
excepto quando frequentem licenciatura que inte- 
gre no plano curricular o seu bacharelato. 

5 — Que não possuam por si, ou através do 
agregado familiar em que se integram, meios 
económicos que lhes possibilitem a prossecução 
dos seus estudos. 

A candidatura à bolsa de estudo e isenção de 
propinas far-se-á pela entrega, no prazo anual- 
mente estabelecido, nunca inferior a 30 dias, de um 
boletim devidamente preenchido, o qual poderá ser 
completado com outros documentos que os ser- 
viços entendam necessários ao total esclareci- 
imento da situação socioeconémica do agregado: 
familiar. 

    

  

AVEIRO TERÁ CENTRO 
DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

esc SE Ler pág 2 

AUTOCICLO FABRICADO 
EM AGUEDA E UM VEICULO 

COM FUTURO - 
| men Der pás 4 

FESTIVAL DO EMIGRANTE 
EM FERMENTELOS 
ER Ler pág. 3 

CÂMARA DE VAGOS 
RECUSA PRESTAÇÃO 

DE SERVIÇO À MISERICÓRDIA 
FE Ler pap. 4
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Centro de Formação Profissional 
A pré-qualificação de empresas para a cons- 

trução de 10 Centros de Formação Profissional, 
num volume de negócios que excede os 4 milhões 
de contos, já está concluída — soube a NP de fonte 
«oficial. 

Um desses centros vai ser construído em 
Aveiro. 

O concurso público está aberto às 
empresas dos países da Comuni- 
dade Europeia e de Portugal mas só 
passaram na pré-qualificação 23 
empresas ou conjuntos de empresas 
nacionais. 

A adjudicação das obras para a 
construção dos 10 Centros de For- 

» mação Profissional deverá ser feita 
até ao final do ano e o programa 

estará completada, «dentro de ano é 
meio a dois anos & meio» — disse à 
NP o informador. 

Portugal gastará na construção 
dos centros e obras acessórias cerca 
de 3,9 milhões de contos, havendo 
uma participação da CEE, em ajudas 
de pré-adesão, a fundo perdido, da 
ordem dos 1,3 milhões de contos. 

O programa insere-se num vasto 
plano à escala nacional de novos 
Centros de Formação e Reabilitação 
Profissional, «que visam facultar aos 
trabalhadores, aos jovens e aos 
sectores: empresariais as qualifica- 
ções consentâneas com a modemi- 

zação do tecido económico, condi- 
ção indispensável ao progresso do 
País» — afirma-se num despacho 
do secretário de Estado Rui Amaral, 

O programa prevê ainda, quanto a 
equipamento para os dez centros, 
uma participação portuguesa da 
ordem dos 2 milhões de contos. 
enquanto a CEE participa com 520 

mil contos. 
Integrado ainda neste programa 

está a formação de formadores, 
gastanto Portugal nesta rubrica 260 
mil contos, contra 130 mil por parte 

das Comunidades. 
Por centros, o programa está 

assim dividido, em unidades de 

conta europeia (ECU — 130 es- 
cudos): 

Aveiro: — construção: Portu- 
gal, 3,4 milhões ECU; CEE, 1,12 mi- 

lhões de ECU. Equipamento: Portug- 
ai, 4,35 milhões de ECU. 

Castelo Branco — construção: 
Portugal, 2,23 milhões de ECU; CEE, 
740 mil ECU. Equipamento: Portu- 
gal, 1,27 milhões de ECU. 
Tomar — construção: Portugal, 

3,6 milhões de ECU; CEE, 1,18 mi- 
lhões de ECU. Equipamento: Portu- 
gal, 3 milhões de ECU. 

Um total de 30 milhões de ECU de 
participação portuguesa quanto à 
construção, contra 10 milhões de 
ECU por parte das comunidades. 

Em equipamentos, 15.5 milhões 
de ECU para a participação portu- 
guesa e 4 milhões de ECU para a da 
CEE. 

Na formação de formadores, 2 mi- 
lhões de ECU para Portugal e 1 mi- 
lhão de ECU para a CEE, 

  

Conservatório de Aveiro | 
convertido em escola pública 

O Conservatório de Música 
de Aveiro «Calouste Gulben- 
kian», tal como o nosso 
jornal ontem noticiou em 
primeira mão, foi convertido 
em escola pública. 

Com efeito, e pela Portaria 
500/85, de 24 do corrente, 
publicada no «Diário da Re- 
pública», pode ler-se, no 
despacho assinado em 9 de 
Junho pelo secretário de Es- 
tado do Orçamento, Alípio 
Dias, e pelo ministro da Edu- 
cação, João de Deus Pi- 
nheiro: 

1.º— É criado com efeito a 

partir de Outubro de 1985, o 
Conservatório de Música de 
Aveiro de Calouste Gulben- 
kian, por conversão do es- 
tabelecimento de ensino 
particular com a designação 
de Conservatório Regional de 
Aveiro de Calouste Gulben- 
kian. 

2º — Q Conservatório de 
Música de Aveiro é um es- 
tabelecimento de ensino 
vocacional de música, nos 
termos definidos no art.º 8.º 
do Dec.-Lei 310/83, de 1 de 
Julho. 

3.º — O quadro de pessoal 

administrativo e auxiliar do 
Conservatório de Música de 
Aveiro terá a seguinte cons- 
tituição: um chefe de servi- 
ços administrativos, um pri-: 
meiro oficial, um segundo 
oficial, um terceiro oficial,- 
um escriturário-daciilógrafo, 
um encarregado de pessoal. 
auxiliar, um contínuo e um; 

guarda. E 
Deste modo e com esta 

decisão do Governo, vai ser 
permitido o acesso a uma 
actividade profissional, que 
até agora estava vedada às 
classes de menores recursos 

financeiros. 
Toda a acção deste Con- 

servatório se continuará a 
processar nas actuais insta- 
lações que brevemente serão 
doadas à câmara pela Fun- 
dação Calouste Gulbenkian. 

A nossa cidade, com a ofi- 
cialização do Conservatório, 
fica mais enriquecida, já que 
este abrirá as suas portas a 
muito mais pessoas que ali 
poderão seguir a sua voca- 
ção. = 

Esta decisão culmina um 
longo processo e era aguar- 
dada com muita expectativa. 

  

AMANHA, EM AVEIRO 

Abertura de nova artéria 
Conforme noticiámos em recente 

edição, encontram-se em fase de 
acabamento as artérias que consti- 
tuirão alternativa a todo o trânsito 
cujo destino não seja a cidade. 

A variante composta por três ar- 
térias (Av.* Artur Ravara, Av Ca- 

louste Gulbenkian e ligação desta à 
EN 109/7) entrará em funciona- 
mento já amanhã. 

Segundo nos afirmou o eng. 
Vitor Silva; responsável pelo pelouro 
do trânsito, todos os veículos pe- 

sados e considerados «perigosos» 
provenientes quer de Norte, quer de 
Sul (isto na EN 109) com destino ao 
porto de Aveira ou às Gafanhas terão 
este trajecto como alternativa ao 
centro da cidade. Isto, com a con- 
sequente melhoria do pavimento e 
das tubagens ocultas que, devido à 
grande tonelagem transportada por 
aqueles veículos, frequentemente se 
encontram danificados. 

Sobretudo na época balnear, o 
trânsito com direcção às praias (e 
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regresso) pode optar pela nova va- 

riante, deixando assim de se pro- 

cessar em longas e já tradicionais 
«bichas» como acontece actual- 
mente. E de salientar no entanto que, 
mesmo os veículos ao se desloca- 
rem à cidade, no sentido poente- 
-nascente, terão como opção, tam- 
bém, parte daquela variante coadju- 
vada pela futura Av.º Central, cujas 
   

obras terão início dentro de alguns 
dias. 

A finalizar, aquele autarca con- 

cluiria que «de agora em diante, a 
cidade de Aveiro passa a dispor de 
uma entrada e uma saída com muito 
maior capacidade de distribuição de 
tráfego» sem o perigo iminente que é 
o cruzamento de nivel na variante 
(EN 109). 
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SE 
não sabe nadar 

entre na água 

apenas até à cintura   
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Aproximação 
a Mário Sacramento 
José de Melo 

Um sacripanta, salafrário, salaud, ou sacana — para falarmos 

bom português, que não para prolongar a aliteração, pois só o léxico 
classificativo a impôs e não a intencional escolha ao nível do estilo —, 
escrevia uma vez, ao director de um jornal, prevenindo-o da minha 

pessoa: Mário Sacramento, sobre cuja Lírica e Dialéctica em 

Cesário Verde eu escrevera, era comunista. 
Comunista!? 
Pois sim. Só que, comunista, ou não, em primeiro lugar, eu 

escrevera, nesse ano de 57, sobre Lirica e Dialéctica em Cesário 
Verde; segundo, porque, sendo Lírica e Dialéctica um trabalho 
curioso, importanteo seu autor, e ainda por cima de Aveiro — a minha 

terra —, não poderia ter havido alternativa: e reincidiria, em caso 
análogo, salvo se me fosse proibido escrever no jornal, indo escrever 
noutro, porém. 

O director — que exemplarmente isento, me disse que não ligasse 
— está vivo, ainda há semanas o vimos no Telejornal, lançando um novo 
movimento, e não me deixará mentir. Quanto ao sacripanta — reles 
papista, mais papista que o próprio Papa, me perdoe a figura veneranda de 
João Paulo Il, que tanto admiro —, não sei se é vivo ou morto, se morto 
ou vivo, nunca me havia preocupado nem me ocupou, ex illo, O 
pensamento, € até aí eu o conhecia de umas escrivinhadelas mais. ou 

menos louvaminheiras, mais ou menos pro domo sua. Mas vamos ao 

que importa — ao Mário Sacramento. 
Quem pretendeu apresentar-me a Mário Sacramento, já depois 

disto e de nos conhecermos, foi o Vasco de Lemos Mourisca, na, ao 

tempo, mais conhecida livraria da cidade de Aveiro. Mário Sacramento 
teve aquele sorriso de complacência para com o poeta, pôs-lhe, 
protectoral, a esquerda sobre o. ombro, e cumprimentámo-nos mais 
uma vez. Só que o Vasco de Lemos Mourisca, sempre aéreo, 
incontinente, prosseguia: 

— E o Papa vermelho! Rouge! 
Mário Sacramento sorria, eu sentia-me interdito, mas o Vasco 

Mourisca era o Vasco Mourisca, nada havia a fazer. Ver os livros.no 
mostruário, abrir um ou outro — impossível conversar. Onde ia já 0 
Vasco? Que dizia ele agora? Alguém poderia fazer-lhe ver os limites da 
(in)conveniência? 

O dr. José Pereira Tavares, um dia, mostrara-me com orgulho 
números do jornal académico que, ao tempo de estudante, Mário 
Sacramento dirigira no Liceu José Estêvão. Depois, eram os livros 

trocados, Aveiro-Lisboa, Lisboa-Aveiro. Depois, um encontro previa- 

mente marcado, no consultório do Dr. Mário Sacramento, ainda ali na 
beira-mar, creio que numa daquelas ruas, isso, que desembocam, mais 

ou menos, na Praça do Peixe. Depois, O tal «incidente» do jorna! 

Depois, várias vezes que nos vimos e em que trocámos ligeiras 
impressões. Uma coisa é certa: nem Mário Sacramento soube do tal 
incidente, nem eu deixei de receber os seus livros e de a eles sempre me 

referir, no aludido jornal e em outros, pronunciando-me de acordo com 

0 que pensava — apenasmente, como diria o ressuscitado e nunca 
por demais lembrado Odorico da tal novela etc. e tal. Quando aparecem 
os Ensaios de Domingo, da Coimbra Editora, em 1959, com capa de 
Gaspar Albino, lá vinha compilada a Lírica e Dialéctica em Cesário 
Verde, de 1957. E a essa nova obra me referi. 

Se as obras de tundo de Mário Sacramento parecem ser Eça de 

Queirós — Uma Estética da Ironia e Fernando Pessoa, Poeta 
da Hora Absurda, o certo é que Ensaios de Domingo são mais 
variados. Nesta altura de férias, poderá o leitor reler ou confrontar-se 
com Eça de Queirós, Oliveira Martins, Moniz Barreto, Cesário Verde, 
Manuel Laranjeira, Florbela Espanca, Raul Brandão, José Régio, Miguel 

Torga, Gaspar Simões, José Gomes Ferreira, Alves Redol, Manuel da 
Fonseca, José Marmelo e Silva, Jorge Amado, Manuel Bandeira, Afonso 
Duarte, José Rodrigues Miguéis, Aquilino Ribeiro, Urbano Tavares 
Rodrigues e outros escritores e temas. Mário Sacramento — na sua 
perspectiva sem dúvida —, abordou vários temas e vários autores 

Questionável mas vário 
Ao voltar de férias, o leitor nao escreverá decerto uma carta das 

tais, como a do sacripanta referido, pois não é tempo nem há lugar para 

isso. Mas, por que não relembrá-lo, à Mário Sacramento, quando terá 

alguma coisa a dizer e-muitos em Aveiro lhe devem muito? 

Por mim. fico-me na aproxitnação que o título prometia       

Aquas cunanace square
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A SEGURANÇA NAS PRAIAS 

Não é a desejável mas a possível 
com os meios existentes 
(Cont. da 1.º pag.) 

Por isso os incices de mortalidade 
nas nossas praias são verdadeira- 
mente Irrisórios comparativamente a 
outros de vários países europeus, E 

uma grande percentagem são pro- 

venientes-da tal mã educação civica 
de cada um. Continuamos a ver nas 
rossas praias Os banhistas a Dan- 
quetearem-se com lautos almoços e 
depois. iresponsavelnente a tomar 

a sua banhoca. quantas vezes cor- 
rendo riscos que só a sua menta- 
lidade permite 

TRES CASOS MORTAIS 
TODOS NA RIA DE AVEIRO 

Ontem. ao fim da manha. tivemos 
uma conversa informal cont o ca- 
pitão do porto de Aveiro. coman 

dante Pessoa Brandão. que nos elu- 
cidou de alguns dados estatisticos 
que permitem conclur de uma «cer- 
ta eficácia» dos serviços de vigi- 
lância das pratas que «nao sendo O 
desejável. é o possivel com os meios 

existentes». 
Nu ano transacto. na área de ju- 

risdição da Capitania do Porto de 

Aveiro. na referida área que se es- 

tende do Furadouro até Mira. regis- 
taram-se 2 acidentes mortais. na 
area oceânica e 3 na Ria de Aveiro 
No que concerne aos acidentes na 
área oceânica (1 no Furadouro e 
outro na Torreira), um foi por motivo 

de congestão e outro (o da Torreira) 

por morte imediata e quase inigmá- 
tica de: um emigrante que faleceu 

instantaneamente ao entrar na água 
para socorrer uma filha que detec- 

tara em dificuldades. Dos restantes 
casos. 0s três da Ria. dois deles 
foram por congestão 

Em igual periodo de tempo (o de 
veraneio. de Julho a Setembro), os 
nadadores-salvadores tiveram inter- 
vençues por 8 vezes, distribuidas 
peia Tulreira. Barra e Praia de Mira 

Entretanto já hã numeros da épo- 
ca balnear ainda em curso. E núme- 
ros: que nao são animadores: tanto 
mais que ja se registaram 3 casos 
mortais, e todos eles na Ria de 
Aveiro: um na Vagueira (congestao | 
e Os outros dois no canal de Mira é 
no canal de Ilhavo 

Outros acidentes. não mortais 
foram. registados já no Furadouro. 

Torreira. Mira (2). Zona da Quinta do 
Sul ena Barra. com intervenções dos 
nadadores-saivadores 

Segundo 0 comandante Pessoa 
Brandao. tem estado a verificar-se 
este ano uma frutifera colaboração 

com os Bombeiros Voluntários. de- 
signadamente de Vagos. Ilhavo 
Novos de Aveiro e Murtosa. que têm 
desenvolvido uma notória acção 
especialmente na área da Ria com 
prestação de assistência em varios 
iocais 

ZONAS VIGIADAS 

As ditas «zonas vigiadas» ocupam 

uns escassos 4 quilômeiros dos ja 
refendos 46 da costa sob a juris- 
dição da Capitania do Porto de 

Aveiro. Poder-se-a considerar um 
perimetro restrito, mas e aquele que 
a legistação em vigor permite 
atraves das concessões 

E & preciso que se saiba que a 
vigilância das praias estão entregues 

aos concessionários. isto &. aquelas 
pessoas ou entidades que «explo- 
ram» um certo perímetro decosta 
como «banheiros» no aluguer de 

barracas e toldos. 
Esta imeiativa. pela pronferação” 

do uso individual de toldos e abrigos 
decresceu notoriamente nos últimos 
ancs. pelo que Os interessados 
nesse tipo de concessão são cada 
vez menos (exceptuam-se as zonas 
algarvias e algumas a sul de Lisboa 

onúe ainda e rentavel tal actividade) 
Dai que. mesmo com a concessão 

de algumas facilidades por parte das 
entidades maritimas na expioraçao 
dessa actividade — e for-nos adian- 
tado o caso da Vagueira once nao 

apareceu um só candidato — as 
pretensoes a esses lugares sao cada 
vez menos 

E tudo Isto sera bem entendido se 
nos debruçarmos atentamente sobre 
0 caso se um nadador-saivador 

ganha mensalmente entre 30 e 40 
contos e necessita de. pelo menos 
um auxiliar que ganhara na ordem 
uos 20/25. tacilmente chegaremos a 

conclusao que nau e facil sonreviver 
numa actividade que tem custos tão 

  

Festival 
do Emigrante 1985 
em Fermentelos 

vai ter lugar. nos dias 24 e 25 de 
Agosto. em Fermentelos (Agueda) 
nais um festival dedicado ao em 
grante. do qual adiantamos. desde 

à. 0 seu programa 

Sabado. dia 24 — 8 00 horas — 
Tradicional apanna do moliço ne 

Pateira. com a colaboração dos Ser 

viços Regionais da Hidraulica de 

Mondego. — Actividades desporti 
vas: 16.00 — Treino da esquadnilha 
acrobática «Asas de Portugal 
700 — Concerto peia a 

Região Militar Centro 30 — 

Projecção em video do filme rea- 
lizado pelos Serviços Operacionais 

do Instituto Português de Ensino à 
Distância. durante o Festival do 
Emigrante de 1984: 22 00 — Teatro 
pelo Grupo Cênico Amador de Fer 
menteios. com a participação de 
ovens filhos de emigrantes. — 
posição de imprensa — exposição 

    

        

UNCIE NO «DIÁRIO DE AVEIRO> 

de jornais que se publicam no 

mundo da emigração 
Demuingo, dia 23 — 11.00 — ve 

eDração eucaristica presiaida 
oispo D. Francisco Nunes Teixeira 

12,00 — Almoço-convivio. 15.30 — 

Cerimonia do hastear da bandeira 
com a presença em parada da Banda 
da Força Aerea que executara o Hino 

Nacional: 16.00. — Actuação do 

corpo: de tropas pára-quedistas da 
Base Aerea de S. Jacinto, seguindo- 

-Se à exibição da patrulha acrobática 
Asas de Portugal»: 17.00 — Con- 

certo.peia Banda da Força Agrea que 

executara, entre outros. compost- 

ções de Rui Coelho. Bernstein 
Schiffer e Cloedt: 19.30 — Actuação 

do “Grupo Folclórico «Senhora da 

Saude» de: Fermentelos: 20.00 — 
Actuação do Grupo Folclórico e 
Etnográfico de Fermentelos: 22.00 
— Concerto pela Orquestra Ligeira 

da Região Militar Centro 
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— revelou-nos o capitão do porto de Aveiro 

elevados com uma exploração que 
tera de ser considerada diminuta 

Por isso a expressão «não qa- 
nnam o que justifica o trabalho que 

têm» nos ficou no-guvido. E esta à 
verdade e é esta a situação que os 
utentes das praias têm de ter bem 
presente, Se cada um. se preocupar 
minimamente com os cuidagos que 
lhes são impostos pela aventura de 

entrar nas aguas sem as precauções 
devidas. tudo se simplificara 

A concluir. diremos que nã uma 
falta de interesse — pela não ren- 
tabilização —. pela actividade de 
concessionario. prevista pela lei, & 
por isso mesmo cada vez mais será 
necessaria a consciencialização das 
massas para que cada vez menos se 
morra nas nossas praias.   

MOVIMENTO 

3 

DO PORTO DE AVEIRO 
Entraram ontem no porto. de 

Aveiro. os navios Star Ocean do 
Panama (em lastro). Sneam Sea 
finlandês (em lastro). Equinocio 

português. com 60 toneladas de 
camarão e o Mar Carlos. português 
com 1.000 toneiadas de bacalhau 

Sarram os navios Pam Reefer do 
Panama. para Londres e Padua, 

& um Navio portugues para a pesca 

do vacalnau na Terra Nova 
Prevê-se para hoje as entradas 

dos navios português Polo Norte 
vindo ca Figueira da Foz e Islandes 

Eldvik com cerca de 1.200 toneladas 
de bacalhau 

Prevê-se ainda a saida do Shea 

Sea. para Leixões 
ESSE = Do o 

Não queria pagar 0 «whisky» 
foi parar à prisão 

Manuel Fernandes Duarte. de 30 
anos, residente no lugar de Coutada 
tlhavo). tor ontem detido pela PSP 

qe Áveiro. quando tentava passar 
duas garratas qe «Wnlsky», avalia- 

aas em 6 348 escuaos 

      
  

Presente em triDunal, O retendo 
individuo tor condenado a 50 dias de 
prisão remíveis à multa de 300 
escudos por dia, ou. como alter- 
jativa. a cumprimento ce 30 alas 
ae prisão 

UM DOS MODELOS JA CONSTRUÍDOS — 5 ASSOALHADAS 

A SUA DONA VIVENDA 
e Venha até nós ver outros mode- 

los e diga-nos qual o projecto 

ideal para o seu terreno. Cons- 

truimos em qualquer parte do 
Pais! 

e As divisões da sua vivenda 

serão escolhidas por VOCÊ 
mesmo, bem como as áreas de 

cada uma delas. 

e Construimos de forma tradicional 

com isolamento térmico. 

e Pagamentos à medida da cons- 
trução. 

e Em 100 dias a sua vivenda 

está construída. 

e Tudo em alvenaria normal. 

TIJOLO OU BLOCO 

PREÇOS: 
(especiais) 

T1 T2 

2.000 

T3 

2.600 2.900 Contos 

  

  

COLABORADORES E REPRESENTANTES: 

Construtora DONA VIVENDA, Lda. 

(EMPRESA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO 
DE VIVENDAS) 

Sede: Av. D. Afonso Henriques, 4-3.º D. 
— 2000 SANTARÉM — Telef. (043) 23384 (Noite) 

Escritório: Praceta Pedro Escuro, 2-1.º E 

— 2000 SANTAREM — Telef. (043) 26022 

PORTIMÃO — Telef. (082) 27562 

AVEIRO — Catarino e Rosado, Lda: Trav. Gov. Civil, 4-2.-Esq 

Telefs. (034) 21434/25363 (Noite) 

LISBOA — Luis V. Dias — Urb. Port. Sacavém, Lote 109-9-Dt.º 
Telef. (01) 2525462 

ALGARVE — Eng.º Lourenço Silva — Q. Amparo. Lote 19-4.-C 

Dr. Viegas — Rua Teresa Ram. Ortigão. 86 

FARO — Telef. (089) 27€40 (Noite)  
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(Ocupação de Tempos Livres). 

financeiro.   

mM 

Câmara de Vagos 
recusa prestação 

de serviço 
x . SUS . 

à Misericórdia 
A falta de colaboração do Município vaguense para com os 

organismos sociais, inúmeras vezes detectada em todos os níveis, foi 
também denunciada pelo provedor da Misericódia de Vagos que, em 
declarações ao «Diário de Aveiro» se afirmou convicto da existência de 
«manobras» por detrás de certas atitudes. 

João Carlos Regalado, referia-se concretamente à recente tomada 
de posição do Executivo vaguense que indeferiu um pedido daquela 
benemérita instituição para a cedência diária da carrinha municipal, 
tendo em vista 0 transporte para a praia dos inscritos nas OTL, 

Pretextando «outros compromissos», o Município não colaborou 
com a Misericórdia, prejudicando deste modo o serviço diário para a 
praia, que no enjanto está a ser feito, ainda que em moldes muito 
deficientes, pelos próprios meios da Santa Casa 

Uma fonte camarária, contactada pelo «Diário de Aveiro», não 
contirmaria entretanto os aludidos «compromissos», tudo: fazendo 

= prever que se esteja perante um:caso de «nítida perseguição», como 
* aventava aquele responsável pela Misericórdia. É 

Recorde-se que após um período de boas relações, durante o qual 
c:antigo secretário de Estado da Segurança Social, Bagão Félix, visitou 
Vagos várias vezes, a Câmara e a Misericórdia, por razões que não têm 
sido reveladas, criaram um contencioso difícil de ultrapassar. 

À própria cerimónia de inauguração do Centro de Dia, em 
Dezembro último, a que presidiu Leonor Beleza, não esteve presente 
Alda Vitor, a presidente da Câmara, o que agravou ainda mais O 
relacionamento entre ambos os órgãos. 

Entretanto, dentro do espírito que a tradição não deixa esquecer, 
realizou-se o passeio anual dos corpos gerentes e funcionários da 
Misericórdia, que este ano se deslocaram à Torreira de S. Jacinto. 

Foi um alegre convívio, sendo de referir que no final da jornada, a 
pretexto de uma brincadeira, foi efectuada uma colecta com vista à 
campanha «Abraço a Moçambique», que não deixou de ser um êxito   
  

PRD INAUGUROU 
SEDE EM OVAR 

O presidente da Comissão Técnica 
Eleitoral do Partido Renovador 
Democrático (PRD) Marques Júnior 
presidiu em Ovar à inauguração de 
uma nova sede do seu partido. 

À cerimónia assistiu além de 
Marques Júnior o presidente do 
Gabinete de Estudos e porta-voz do 
PRD, Carlos Lilaia, e diversos 
militantes residentes naquele con- 
celho do distrito de Aveiro. 

27.2 EXTRACÇÃO 
LOTARIA ESPECIAL 

DE JULHO 
LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 60.197 — 
54.000 contos. 

2.º Prémio — 18.723 — 
12.000 contos. 

3.º Prémio — 2.000 — 6.000] 
contos. 
Prémios de 180.000$00 — 

1214, 2392, 5863, 9512, 12408, 
14296, 19335, 23205, 23512 
25736, 25909, 26455, 27281 
28415, 29228, 30719, 32422, 
32771, 32789, 32816, 34442, 

38157, 39748, 40907, 45153, 
46177, 51109, 59556, 59702, 
60560, 60681, 62087, 63694, 
64277, 67802, 68326, 69693, 
75486, 75552, 75946. À 
Prémios de 569.400$00 — 

Aproximações do 1.º prémio 
— 60.196 e 60.198. 

Prémios de 24.000$00 — 
Aos números cujos 3 algaris- 

mos finais.sejam — 121, 193, 
452, 463, 518, 623, 640, 685, 
863, 892. 
Prémios de 30.000$00 — 

Aos números cujos 3 algaris- 
mos finais sejam iguais aos dos 
1.º,2.ºe3.º prémios — 000, 197 
e 723. 

Prémios de 9.000$00 — Aos 
números cujos 2 algarismos 
finais sejam — 19, 20, 42 e 64. 

Prémios de 12.000$00 — 
Centenas dos 1.º, 2.º e 3.º 
prémios — de 60.101 a 60.200; 
de 18.701 a 18.800; de 1.901 a 
1.999. 
Prémios de 4.800$00 — Ter- 

  

  minação 7. 

CURSO 
DE ANIMAÇÃO 
DE CENTROS 
DE FÉRIAS 
No âmbitro do acordo cultural 

luso-francês, vai realizar-se um 

curso sobre «Animação de centros 
de férias», que decorrerá de 25 a 31 
de Agosto no parque de campismo 
do FAQJ em Mira. 

Este curso será orientado por 
técnicos franceses. 

Os candidatos deverão, de prefe- 
rência, pertencer a grupos ou asso- 
ciações que desenvolvam acções no 
domínio da animação de tempos 

livres. 
As despesas de alimentação, 

alojamento e transportes (Caminhos 

de Ferro em 2.º classe ou Rodoviária 
Nacional) serão suportadas pelo 

FAOJ 
Os jovens do distrito de Aveiro 

interessados nesta iniciativa, podem 
fazer a respectiva inscrição na 
Delegação Regional do FAOJ, sita na 
Av. 25 de Abril, 24 — Aveiro, até ao 

dia 14 de Agosto. 

MUSEU — 
FERROVIÁRIO 
NA PAMPILHOSA 

Mercê do empenho do povo 
da Pampilhosa, veiculado atra- 
vês do Grupo Etnográfico de 
Defesa do Património (GEDEP) e 
do Centro de Assistência Paro- 
quial, acaba de ser criada nesta 

vila uma Secção Museológica 
Ferroviária a inaugurar dentro de 
3 meses. 

Assim, deslocou-se ali o eng.” 
Ginestal Machado, responsável 
da CP pelo sector museológico, 
a fim de accionar de imediato 
todos os mecanismos. Do En- 
troncamento virá uma das pri- 
meiras máquinas em serviço na 
linha da Beira Alta, a qual será 
«imobilizada» como monumen- 
to logo defronte do antigo «Chalé 
Suíço», após rebaixamento dos 
muros de vedação para que to- 
dos possam perceber essa men- 

  

    sagem do passado. 
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“up: 
A objectiva do nosso repórter captou o «flash» que aqui 

  

reproduzimos e que só é possivel numa cidade como a 
nossa. A combinação do moliceiro com outros tipos de 

veículos fornece imagens curiosas e sugestivas. 

MOVIDO A PEDAIS 

      

Quem se deslocou a Águeda, mais 

propriamente à zona da Av.* Dr. 
Eugénio Ribeiro, para presenciar a 

chegada dos ciclistas participan- 
tes no 9.º Grande Prémio Abimota, 
pôde, também apreciar a passagem 
de estranhos veículos movidos a 
pedais que, como a fotografia       
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CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL n 
Luís António Moreira Tavares, vereador em exercício 

permanente da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que esta Câmara Municipal deliberou pôr 

em arrematação 21 lotes de terreno, sitos na Urbanização do 
Chão Velho — Póvoa do Valado, destinados à construção 
de habitação, sendo a respectiva base de licitação de 

220.000$00 por cada lote e os respectivos lanços de 500300. 

A respectiva hasta pública realiza-se no próximo dia 29 

de Julho corrente, pelas 21.30 horas, na Póvoa do Valado. 
Às respectivas condições de arrematação encontram- 

-se patentes nos Serviços Técnicos desta Câmara Municipal, 

bem como no edifício da Junta de Freguesia de Requeixo. 

Aveiro e Paços do Concelho, em 22 de Julho de 1985. 

O Vereador em Exercício, 

Luís António Moreira Tavares 

(«Diário de Aveiro», N.º 33, de 26-7-85) 

documenta, percorreram a referida 
zona causando alguma sensação. 

Intrigado, o jornalista quis saber 
mais sobre aquelas viaturas e, des- 
locando-se à «Miralago», unidade 
fabril onde são produzidas, obteve 
alguns esclarecimentos. 

Esta fábrica, sita em Águeda, 

De n<:'0 0 moliceiro em contraste com outros aspectos de   
da beira-ria. 

£ 

iniciou a produção dos autociclos na 

sequência de um pedido feito por 

uma agência de turismo algarvia, 

visando o aluguer dos veículos a 

turistas, o que já está a ser realizado 

e a muito bons preços. 

ex 

Aveiro. Neste caso ainda com o automóvel mas também 

com a traça arquitectónica de y » dos mais belos edifícios 

14 a 22 

SETEMBRO 

  

âgueda 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE ÁGUEDA 

TELS. 63366/8- TELEX 37084 

3750 ÁGUEDA 

    

Como prova disso, deverão ser 
encomendados mais uma série de 

| Autociclo fabricado em Agueda:imenaa: 
é um veículo com futuro 

tras zonas de grande movimento 
turístico do País. 

Por outro lado, a tama das via- 
turas já ultrapassou as fronteiras, 
pois existem pedidos de alguns 
países europeus, o que levou a 
fábrica, além de tentar aperfeiçoar 
certos componentes, a considerar à 
hipótese de motorizar os autociclos, 
de modo a que estes não excedam os 
15 km/h, facto que, segundo um dos 
seus responsáveis, «seria de grande 

interesse para a utilização dos vei- 
pulos nos extensos parques existen- 
tes, por exemplo, na Alemanha e na 

Inglaterra». 
Entretanto, é aguardada a homo- 

logação do autociclo junto da Di- 
recção-Geral de Viação, a partir da 
qual será intensificada a sua divul- 

gação. 
Tendo sido assim que as grandes 

empresas do ramo automóvel come- 
çaram, ainda segundo declarações 
de um dos responsáveis da fábrica, 
«não existem grandes ambições 
nesta área, mas não é um projecto a 

pôr de parte, pois não se sabe se este 
autociclo poderá ser um mini-auto- 

móvel do futuro». 
Como nota final, importa salientar 

que o preço destes veículos está 

compreendido entre 70 e 100 mil 

escudos. 
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POMBAL 

REGIÃO DAS BEIRAS 

Agua da vila considerada 
muito pura e potável 

A edilidade desta vila, com o apoio do GAT; Lei- 
ria e a colaboração dos Serviços do Centro de 
Saúde de Pombal, tem vindo a acompanhar as exigências 
do tratamento de água distribuída na rede domiciliária, 
actuando em conformidade, sempre que necessário, a fim 
de manter, tanto quanto possível, a maior segurança 
sanitária. 

, Consicentes das insuficiên- 
cias existentes na área do 
abastecimento domiciliário, os 
responsáveis pelo executivo ca- 
marário deram corpo à execução 
do projecto de abastecimento de 
água, a partir da Quinta de 
Ourão, na Freguesia da Redi- 
nha, a cerca de quinze quiló- 
metros de Pombal, devendo 
referir-se que o mesmo projecto 
se arrastava há mais de vinte 
anos, motivo porque os edis 
pombalenses se acham confron- 
tados, agora, com elevados 
custos financeiros. 

Face ao intenso ritmo que as 
obras em causa têm vindo a 
sofrer ultimamente, é convieção 
dos responsáveis camarários de 
que, nos finais do ano emcurso, 
a água seja servida, bacteriolo- 
gicamente pura aos consumido- 
res de toda a vila e, inclusive, 

numa parte rural do concelho de 
Pombal. 

Com o objectivo de tranqui- 
lizar os consumidores (é a 
própria Câmara), o Município 
pombalense acaba de solicitar 
duas análises à água da vila, as 
quais revelaram que, quanto à 
cor, aspecto e cheiro, o precioso 
líquido é normal, sendo nega- 
tivo às «culturas» em gelose (a 
37 graus C, durante 48 horas) e 
em gelatina (a 18-20 grausC, no 
mesmo espaço de tempo).. 

O «Título Termófilo ou Co- 
libacilar», realizado nas mes- 
mas análises, indicou que «... 
nos dez volumes diferentes de 
água incubada em meio pepto- 
nado e lactosado a 37 graus C 
por 48 horas, não se registou 
fermentação ácida ou gasosa em 
qualquer dos volumes de água 
ensaiados, pelo que, segundo. a 
classificação de H. Vincent, a 

água é considerada, no aspecto 
bacteriológico. muito pura e 
potável». 
* Sinal de que os pombalenses 
podem servir-se, sem preocu- 
pações, da «sua» água. 

FESTAS DO 
BODO/AGRO-85 

INICIAM-SE HOJE 

O ministro Veiga Simão, 
inaugurará hoje, oficialmente, 
as Festas do Bodo/Agro-85, que 
se iniciam na vila de Pombal, 
decorrendo até à próxima se- 
gunda-feira, conforme noticiá- 
mos em edição anterior. 

Muitos milhares de emigran- 
tes que, todos os anos por esta 
altura, retornam ao concelho de 
Pombal a fim de recuperarem 
forças e reverem a sua terra 
natal, preparam-se, já com al- 
gum entusiasmo, para partici- 
parem, cada um de «per si» e à 
sua maneira, na presente edição 
das tradicionais e seculares 
Festas do Bodo, emprestando- 
-lhes a alegria mais que ne- 
cessária em festejos do género. 

O concurso Agro-Pecuário e 

a inauguração oficial da feira, 
pelo ministro da Indústria, são 
as notas mais importantes para o 
dia de hoje, enquanto que, para 
amanhã, o realce vai, inteiri- 
nho, para o primeiro encontro 
sobre coisas e realidades do 
nosso folclore. para um coló- 
quio subordinado ao tema 
«Alimentação e Saúde», para a 
mostra de artesanato da região e 
para o concurso de vestidos de 
chita, em cujo júrio «Diário de 
Coimbra» estará representado. 

Para domingo, a «IH Meia 
Maratona de Pombal», em 
atletismo — a que o «DC», que 
colaborará com uma taça des- 
tinada à atleta classificada em 
último lugar, se irá referir. mais 
pormenorizadamente, na sua 
edição de amanhã — e o Fes- 
tival de Folclore. constituem o 
ponto mais alto da edição deste 
ano das Festas do Bodo. 

- Um colóquio sobre a cultura 
da tabaco, um espectáculo de 
música tradicional portuguesa e 
O encerramento oficial da feira, 
por Helena Torres Marques, se- 
gundo apurámos, destacam- 
-Se no programa de segunda- 
-feira, último dia dos festejos. 

José Manuel Carraca 

As comemorações do feriado municipal de Góis 
A Câmara Municipal do 

concelho de Góis vai promover 
algumas festividades, para co- 
memoração da passagem de 
mais um aniversário do feriado 
do nosso concelho, que por 
força do calendário, no ano em 
curso, ocorre no dia trinta do 
corrente. - 

Do programa elaborado para 
o efeito, essas comemorações 
ocorrerão nos dias 28 e 30 do 
mês em curso, onde irão par- 
ticipar diversas organizações 
culturais e recreativas das mais 
variadas regiões do nosso País. 

Nestas circunstâncias no dia 
28 de Julho (domingo) terá 
lugar o VI Festival de Folclore 
Beirão, que será iniciado pelas 
I5 horas. com a participação 

dos seguintes ranchos folelóri- 
cos: Grupo Folclórico Cam- 
poneses do Mondego, de Re- 

beira de Frades (Coimbra); 
Grupo Regional de Pampilho- 
sa do Botão (Mealhada); 

Grupo Cultural e Recreativo 
de Martim de Freitas, deFafe; 
Grupo Folclórico de S. Mar- 
tinho do Campo, de Santo 
Tirso; Rancho Folclórico da 
Glória do Ribatejo; Rancho 

Folclórico da Casa do Povo de 
Paul, da Covilha; Rancho 
Folclórico «As Salineiras de 

Lavos», da Figueira da Foz e 
Rancho Folclórico «Serra do 
Ceira», do Colmeal (Góis). 
Pelas 21 horas haverá baile 
abrilhantado pelo conjunto «Pa- 

rágrafo 4 mais 1» de Coimbra, 
No dia 30 de Julho (terça- 

-feira) — Feriado Municipal . 
— pelas 9 horas será hasteada à 

Bandeira Nacional, com a pre- 
sença dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Góis, Grupo de Es- 
cuteiros de Góis e Banda da 
Associação Educativa e Re- 

creativa de Góis. Pelas 10 
horas havérá provas de atle- 
tismo na vila de Góis e às 19 
horas actuardo das Bandas da 
Associação Educativa e Re- 
creativa de Góis e da Asso- 
ciação Desportiva, Recreativa 
e Cultural — Filarmónica 
Varzeense. Pelas 21 horas ha- 
verá novamente baile abrilhan- 
tado pelo conjunto «Locomoti- 

va»; de Pereira do Campo — 
Coimbra. 

Sem dúvida que é um progra- 
ma-aliciante e o possível em 
tempos de crise financeira, e 
como tal, deverá ter melhor 

participação da população do 
nosso concelho, que tentará 
esquecer, divertindo-se, os mo- 
mentos difíceis da nossa situa- 
ção económica que continua- 

mos a atravessar. Todavia, esse 
programa fica a dever-se à di- 
nâmica desenvolvida pelos au- 

tarcas que actualmente com- 
põem a Câmara Municipal. Por 
isso, devemos colaborar com 

esses autarcas, participando e 

apoiando estas festividades. 
Assim, vamos esperar! (C.) 

E 5 

  

Jardim da Várzea, em Pombal. A fonte que se vê na foto, 
serve algumas dezenas de moradores do Bairro da Várzea, 
os quais poderão, agora, consumir, tranquilamente, a 
água que corre nas suas torneiras. À esquerda, a silhueta 

do Castelo de Pombal. 

  

Um aspecto do Largo do Cardal em Pombal. por onde se 
passearão alguns milhares de pessoas, durante as Festas 

do Bodo-Agro/85, que hoje se iniciam e 

VILA NOVA DO CEIRA FÁTIMA 
ESPERADOS MILHARES 
DE PEREGRINOS . 
NA PEREGRINAÇÃO 
DE 12 E 13 DE AGOSTO 
Como nos anos anteriores a 

peregrinação de 12 e 13 de 
Agosto vai ser especialmente 
dedicada aos emigrantes. São, 
por isso, esperados no Santiário 
muitos milhares de peregrinos 
que desejam cumprir as suas 
promessas e cumprir outros 
deveres litúrgicos. 

A peregrinação será presidida 
pelo Arcebispo de Luxemburgo 
que vem a Fátima a convite do 
Bispo de Leiria-Fátima. 

Para atender os peregrinos no 
Sacramento da Reconciliação, o 
Santuário necessita de muitos 
sacerdotes, e pede aos que 
tencionarem participar na pere- 
grinação, o favor de se disporem 
a atender de confissão, na Ba- 

silica, durante algumas horas, O 
SEPE — Confissões, organiza 
todos os meses tumos. para os 
dias 12 e 13, e pede a todos os 
sacerdotes o favor de se ins- 
creverem (com a possível ante- 
cedência) para poderem usufruir 
da hospedagem que o Santuário 
lhes proporciona nas modestas 
instalações de que dispõe para 
esse fim. 

Basta escrever para: SER- 
VIÇO DE PEREGRINAÇÕES 
ANIVERSARIAS — CONFIS- 
SOES — SANTUÁRIO DE 
FATIMA, APARTADO 31, 
2496 FÁTIMA CODEX. 

Este apelo vale também para 
os meses de Setembro e Outu- 
bro. 

  

   
  

  

Assine o «DIÁRIO DE AVEIRO» 

Por 18800 por exemplar 
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o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
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FAMÍLIA DA PEDRULHA FICA SEM LAR 

Chamas devoraram um segundo andar 

wiç. a 

Na foto pode ver-se o quê restou da habitação: um monte 
de escombros retirados para a rua pelos bombeiros. 

. 

  

O fogo deixou quarta-feira à noite sem lar uma 
família da Pedrulha (Coimbra). Provocadas prova- 
velmente por um curto-circuito, as chamas irrom- 
peram no segundo andar de um prédio de cons- 
trução antiga da Rua do Comércio, naquele Bairro, 
enquanto a inquilina assistia à telenovela na casa 
de uma vizinha do andar inferior. 

Eram cerca das 21 horas quando 

Estrela Pinto da Costa, de 46 anos, 
que via televisão no primeiro andar 
do prédio, em casa da vizinha, se 
apercebeu de barulhos no andar de 
cima, onde morava. 

Estranhou, tanto mais que quando 
descera tivera o cuidado de fechar a 
porta, e imediatamente foi averiguar 
o que se passava. 

Quando entrou, já as chamas 
tinham invadido a sala, e partes do 

tecto e das paredes, construídas 
com materiais antigos e facilmente 
inflamáveis, começavam a cair. 

Desesperadamente, . gritou por 
socorro e tentou atirar uma das 
malas onde eram guardados alguns 
parcos haveres. Não o conseguiu, 
mas a memória da filha de 22 anos, 
falecida há dois meses, deu-lhe 
coragem para, apesar de já ligei- 
ramente ferida pelas chamas, salvar 
uma fotografia destinada à campa.   

  

Foi a própria quem emotivamente 
nos relatou estes factos. Disse-nos 
também que o interruptor da lâm- 
pada da cozinha «de vez em quando 
fazia faísca, e até já tinha avisado os 
miúdos para não lhe mexerem». 

Foi provavelmente alí que o in- 
cêndio teve início. As chamas de- 
voraram, entre outros valores, 
quatro malas novas com roupas e 
outros objectos, um frigorífico e um 
fogão, destruiram as paredes inte- 
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riores daquela habitação, que tinha 
um quarto, sala, cozinha e corredor, 
e fizeram desabar o telhado. 

Na casa viviam, além da referida 
senhora, três filhos e um compa- 
nheiro; daquela, todos eles ausentes 
quando se deu o incêndio, 

Cinco viaturas dos Bombeiros de 
Coimbra (Sapadores e Voluntários) 
compareceram no local, cerca das 
21.30 horas. As chamas passavam 

já através do telhado e pouco haviaa 
fazer para salvar 0 recheio daquele 
segundo andar. Evitou-se foi que as 

chamas se propagassem ao piso in- 
ferior, foi deitada abaixo a outra 
parte do telhado que não chegara à 

ruir, e foi removído o entulho. Os 

bombeiros deram por concluído O 

seu trabalho cerca da 1.30 horas da 

madrugada de ontem. Um popular 

que os ajudava viria a sofrer feri- 

Indivíduo de Vagos 
condenado em Coimbra 

a 18 anos de cadeia 
O Tribunal de Coimbra condenou quarta-feira a 

18 anos de prisão o indivíduo que em 16 de Fe- 
vereiro deste ano matou, na Volta das Calçadas, 
Santa Clara (Coimbra), na mira do roubo, uma 
mulher de 65 anos, que vivia sozinha. 

Albertina Piedade dos Santos, 
solteira, era natural de Assafarge 
mas vivia na Volta das Calçadas, foi 
assassinada num sábado (16 de Fe- 
vereiro) mas apenas foi encontrada 
na terça-feira seguinte, na sua resi- 
dência, pela PSP que fora alertada 

por uma vizinha, a qual estranhara à 
ausência. 

Na altura apresentava ferimentos 
na região frontal da cabeça, provo- 
cados por objecto perfurante. 

Na sequência das investigações 
levadas a efeito pela Polícia Judi- 

  

Professores : 
da Escola Preparatória da Figueira 
contestam aspectos do Estatuto 
da Carreira Docente 

No passado dia 12 efectuou-se 
uma reunião dos professores da 
escola preparatória desta cidade, 
estando presentes 91 docentes, para 
análise do projecto do Estatuto da 
Carreira Docente do ensino não su- 
perior, preconizado pelo Ministério 
de Educação. 

Na reunião foi aprovado por una- 
nimidade, um documento que prin- 
cipia por defender a extensão da 
escolaridade obrigatória até ao 9.º 
ano; uma melhor preparação aca- 
démica dos professores; e discordar 
da discriminação existente entre 
licenciados dos Ensinos Secundário 
e Preparatório. 

Na crítica ao projecto do Minis- 
tério da Educação, os docentes da 
Escola Preparatória da Figueira da 
Foz salientam os artigos 41.º («que 
poderá provocar uma fuga em 
massa dos professores licenciados 

do Ensino Preparatório, injustifica- 
damente discriminados em relação 
aos professores do Ensino Secun- 
dário com o mesmo grau de habi- 
litação académica, o que, em última 
análise, virá afectar seguramente a 
tão desejada melhoria da qualidade 
do ensino»); art.º 40.º («progressão 
na carreira docente»); e art.º 65.º 
«relativo ao processo de avaliação 
do pessoal docente»). 

Face ao exposto, e no documento 
em questão, os professores da 

Escola Preparatória da Figueira da 
Foz propuseram que «o Ciclo Prepa- 
ratório seja a fase inicial do Ensino 
Secundário e não a fase final do 
Ensino Básico; que os professores 
com o mesmo grau de habilitação 
académica tenham as mesmas rega- 
lias socioeconómicas. independen- 
temente do grau de ensino em que se 

SSD E SS SED ESCORES EPE AR RED adore 

FESTAS DO BOM JESUS 
COMEÇAM HOJE EM QUIMBRES 

(MONTEMOR-O-VELHO) 
Iniciam-se hoje, em Quimbres, as 

festas do Bom Jesus e que se pro- 
longarão até à próxima segunda-fei- 

ra. 
Do programa destes festejos des- 

tacam-se nas noites de hoje e ama- 
nha, bailes que serão abrilhantados 

pelos grupos musicais «Os Som- 
bras» e «Contraponto», respectiva- 
mente. 

Domingo será celebrada uma 
missa, à qual se seguirá uma pro- 
cissão que será acompanhada pela 
Filarmónica 15 de Agosto Alfarelen- 

se. Mais tarde, cerca das 21 horas o 
conjunto «Polígono» abrilhantará 

um baile. 
Cerca das 24 horas, actuará o 

artista Dino Meira, 
Uma tarde desportiva com corri- 

das de burros, corridas de sacos e o 
tradicional jogo «solteirois-casa- 
dos», preencherão a tarde de se- 
gunda-feira. 

Este dia que é também o último 
das festas do Bom Jesus será en- 
cerrado com um bailé que terá a 
colaboração de grupo musical «Pro- 
jecto».   

encontrem; que a ascensão na car- 
reira docente se desenvolva por 5 
escalões, cadá um com a duração de 
4 anos ou por 10 escalões, cada um 

com a duração de 2 anos; que as 
diuturnidades não estejam depen- 
dentes da progressão na carreira 
docente, mas sim da antiguidade». 

ciária de Coimbra, veio a ser detido 
Manuel Fernando Nunes, de 32 
anos, pedreiro, que é natural e resi- 
dente em Vagos, o qual foi levado a 
Tribunal, 

Foi provado que aquele indivíduo, 
em 16 de Fevereiro, se tinha des- 
locado de Gafanha do Areão, Vagos, 

a casa de Albertina Piedade dos 
Santos, na Volta das Calçadas, que 
aliás já conhecia por ali ter pernoi- 
tado 15 dias antes. Nessa altura a 
vítima prometera arranjar-lhe em- 
prego na cidade, e o réu regressara à 
Vagos, aguardando notícias. 

Decidiu então voltar a Coimbra, já 
então planeando, no caso das ex- 
pectativas do emprego sairem frus- 
tradas, apropriar-se dé valores que 
aquela tivesse em casa. 

Assim o pensou, e assim o fez. 
Nesse sábado de Fevereiro chegou 
cerca das 11 horas à Volta das 
Calçadas, dirigiu-se a casa da Al- 
bertina dos Santos, que, natural- 
mente, por não se tratar de um es- 
tranho, lhe abriu confiadamente a 
porta. 

Após uma pequena conversa, 
aquela convidou-o a sair, argumen- 
tando ter de fazer o almoço. O in- 
divíduo saiu mas, disposto a levar 

mentos numa perna devido a uma 

queda. 

A casa pertence a Severino Fi- 
gueiredo, e segundo os bombeiros, 
os prejuízos, não cobertos pelo 
seguro, são avultados. 

No espaço de dois meses, a des- 
ventura bateu à porta daquela família 
pobre. Somente a solidariedade de 
familiares e vizinhos está agora a 
atenuar o seu sofrimento. 

por diante os seus intentos, tocou 
pouco depois novamente à campaí- 
nha, tendo-lhe a porta sido nova- 
mente aberta. 

Albertina dos Santos mal teve 
tempo de se aperceber da entrada de 
rompante do Manuel Nunes, o qual, 
empunhando um nível de pedreiro 
em alumínio, lhe desferiu sucessi- 
vos golpes na cabeça. 

Vendo a mulher já no chão, sem 
sinais de vida, percorreu toda a casa, 

acabando por roubar um anel de 
prata no valor de mil escudos, um 
relógio de senhora também avaliado 
em mil escudos, e 300 escudos em 

dinheiro. 

Além de provados estes factos, 0 
Tribunal considerou também que 
aquele réu nunca cuidou dos filhos 
nem da própria mãe, que é doente 
mental, de quem aliás recebia a 
pensão de invalidez para proveito 

próprio. 

O Tribunal de Coimbra entendeu 
que o réu cometeu crime de homi 

cídio qualificado, e além dos 18 anos 
de prisão, condenou-o ainda a pagar 

uma indemnização de 200 contos, 
devidos à morte da mulher, a quem 
se julgar com direito a eles. 

Não inclusão de Figueiredo Lopes na lista 
de deputados à AR do PSD de Viseu 
gera forte 

Múltiplos e variados têm sido os 
comentários, sobre a não inclusão 
do dr. António Jorge Figueiredo 
Lopes, nas listas dos candidatos a 

deputados para a Assembleia da 
República, pelo Partido Social 
Democrata de Viseu. As pessoas não 
compreendem e não aceitam, que se 
deixe de fora um elemento válido, 
honesto e que já deu provas do seu 
saber, nos vários cargos que vem 
desempenhando, quer ao nível do 

Governo, quer ao riível partidário 
As primeiras reacções públicas 

começam a surgir, destacando-se 
neste caso um abaixo-assinado de 
cidadãos viseenses afectos ao PSD 
que dão conta da sua «desagradável 
surpresa», pela não inclusão de 
Figueiredo Lopes na referida lista, 
elaborada pela Comissão Política 
Distrital deste partido, tanto mais 
que a candidatura — sublinham — 
foi sugerida pela Comissão Política 
da Secção de Viseu, do mesmo 
partido. 

E refere o abaixo-assinado — 
«tudo apontava para a justeza e 
necessidade dessa candidatura, em 

polémica 
coerência com o discurso da actual 
Direcção Nacional do PSD, orientado 
no sentido de dar à acção política 
uma nova imagem, baseada na 
competência, na honestidade e na 
disponibilidade para o serviço da 
comunidade». 

Traçado o perfil de Figueiredo 
Lopes, os subscritores deste abaixo- 

-assinado, que foi já enviado para a 
Comissão Política Nacional do PSD, 
referem: «Natural da freguesia de 
S. João de Lourosa, Viseu, onde tem 
residência, sempre o dr. Figueiredo 
Lopes se tem interessado pelos 
problemas da sua cidade e distrito. 
Além de outras funções, desempe- 
nhou as de secretário de Estado do 
Orçamento no Governo de Sá Car- 
neiro e é, actualmente, secretário de 
Estado da Defesa Nacional. Em 
todos os cargos que tem ocupado, 
deixou bem vincadas, mais pelos 
actos do que pelo discurso, as suas 
qualidades humanas, profissionais e 
políticas. Recentemente foi-lhe 
conferido o encargo de elaborar um 
importante capítulo do programa 

eleitoral do PSD e foi designado 
para, na dependência directa do 

presidente do partido e no âmbito da 
Comissão das Relações Internacio- 
nais, dirigir o pelouro da Detesa 

Nacional». 
Ea terminar refere ainda o abaixo- 

-assinado: «A Comissão Política 
Nacional do Partido Social Demo- 
crata não poderá permitir que, a 
mero jogos de interesses pessoais, 

se sacrifique o maior mérito e a 
melhor competência». 

Mas outras reacções surgem, 
neste caso o pedido de demissão de 
militante do partido e de presidente 

da Comissão Política da Secção de 
Mangualde do PSD, do dr. Soares 
Marques, Professor na Escola Su- 
perior de Educação de Viseu. 

Esta última notícia veiculada pelo 
nosso colega «Notícias da Beira» 
que se publica em Mangualde, refere 
que o dr. Soares Marques justificou 
como motivos que o levaram a tomar 
tal decisão: «A sua total discordância 
relativamente à composição da lista 
de candidatos a deputados para a AR 
pelo círculo de Viseu». Este ele- 

mento demissionário disse ainda ao 
«Notícias da Beira» que não pode 
concordar com métodos partidários 
onde a mediocridade é guindada aos 
lugares cimeiros, onde campeia a 
ambição desmedida e onde não se 
olha a meios para atingir os fins». 

Refira-se a propósito, que o dr. 

Soares Marques aderiu ao PSD em 
1974, tendo sido candidato por este 

partido a presidente da Câmara 
Municipal de Mangualde nas elei- 

ções autárquicas de 1982, tendo 
então conseguido 31 por cento dos 
votos. Actualmente é vereador da 
mesma autarquia, garantindo que 
continuará em tais funções com 
estatuto de independente, pela 

consideração que os eleitores lhe 
merecem. 

Esperamos na nossa edição de 
amanhã, falar com Luís Martins, 
presidente da Comissão Política 
Distrital do PSD de Viseu, para saber 
dele qual o critério que de facto 
presidiu à elaboração das referidas 
listas, e que deixou de fora o dr 

Figueiredo Lopes
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Exportações de pasta 
aumentaram 6/ por cento 

As exportações de pasta de papel 
aumentaram 67,2 por cento nos 
cinco primeiros meses deste ano em 
relação a igual período de 1984, 
tendo totalizado 22,868 milhões de 
contos. 

De acordo com dados oficiais a 
que a NP teve acesso, Portugal 
exportou, de Janeiro a Maio deste 
ano, 392 mil toneladas de pasta de 
papel, o que equivale a um aumento 
em quantidade de 43,6 por cento 
comparativamente aos mesmos me- 
ses do último ano. 

As previsões para o ano de 1985 
apontam para um total de exporta- 
ções de 770 mil toneladas de pasta 
de papel, no valor de 55 milhões de 
contos. 

Nos cinco primeifos meses deste 

ano, Portugal importou 22 das 28 

mil toneladas estimadas para este 
ano, a que correspondeu o montante 
de 1,249 milhões de contos 

No mesmo período de 1984, as 
importações tinham atingido 11 mil 
toneladass, num total de 621 mil 
contos. 

Apesar de pouco significativas no 
«total das exportações de produtos 
florestais, as vendas ao estrangeiro 
de mobiliário e vime foram as que 
apresentaram maiores cresci- 
mentos. 

As exportações destes produtos 
ascenderam, nos cinco primeiros 
meses deste ano, a 1,038 milhões de 

contos, mais de 83,7 por cento, que 

em igual período de 1984. 

As previsões para 1985 apontam 
para uma exportação anual de 1,85 
milhões de contos. 

Por sua vez, as vendas portugue- 

sas de papel para o mercado externo 
atingiram 6,802 milhões de contos, 
mais de 32,5 por cento, enquanto as 
compras totalizaram 5,493 milhões. 
valor que correspondeu a um acrés- 
cimo de 47,5 por cento relativamen- 

tea 1984. 

Para este ano prevê-se que as 
exportações ascendam a um total de 

18 milhões de contos e as impor- 
tações a 13 milhões de contos. 

Menos significativos foram os 
crescimentos em valor das exporta- 
ções de produtos resinosos (22,7 

por cento), madeira (26,4 porcento) 

e cortiça (14,7 por cento). 

Do total das exportações de pro- 
dutos florestais, 38,3 por cento 
correspondeu a vendas de pasta, 24 
por cento a cortiça, 19,3 por cento a 
madeira, 11,4 por cento a papel, 5,2 
por cento a produtos resinosos e 
apenas 1,7 por cento a mobiliário e 

vime. 

Consideradas globalmente, as ex- 
portações portuguesas de produtos 
florestais subiram 37,1 por cento em 
valor e 11,3 por cento em quanti- 
dade, tendo totalizado, respectiva- 
mente, 59,665 milhões de contos e 
1.264 milhões de toneladas. 

Estima-se em 148,250 milhões de 
contos o total das exportações por- 
iuguesas do sector até final do ano. 

  

Turismo tem «excelentes perspectivas» 
O turismo em Portugal contínua a 

ter excelentes perspectivas» — 
confirmou o ministro do Comércio 
Joaquim Ferreira do Amaral na ceri- 

mónia de atribuição de medalhas de 
mérito turístico a vinte e duas per- 
sonalidades nacionais e estrangei- 
ras. 

Ferreira do Amaral sublinhou, uma 

vez mais, que o sector foi o que 
registou um crescimento mais 
acentuado nos últimos anos, apre- 
sentando «valores de difícil paralelo 

noutros países de tradição igual- 

mente turística», 
As personalidades agraciadas 

foram escolhidas quer por se en- 
contrarem as áreas específicas do 
turismo — hotelaria, agências de 
viagens, promoção externa — quer 
por se terem distinguido em activi- 
dades que valorizam o património 
histórico, cultural e paisagístico do 
País —referiu Ferreira do Amaral. 

Fernando Moser e Atílio Forte 
receberam, a título póstumo, a 
medalha de ouro de primeiro grau 

Portugueses 
OS maiores 

consumidores 

de vinho 
Os portugueses são os maiores 

consumidores de vinho em todo o 
mundo e os.segundos de álcool em 
geral, segundo números divulgados 
em Londres. 

A Sociedade dos Destiladores Bri- 
tânicos divulgou um relatório refe- 
rente ao ano de 1983, em que aos 

portugueses é atribuída a segunda 

posição no consumo de álcool, com 
14,3 litros anuais «per capita» 

Os franceses ocuparam a primeira 
posição com 14,8 litros e os alemães 
orientais são os terceiros, com 14,1 
litros. 

Mas, na rubrica dos consumido- 
res de vinho os portugueses apa- 
recem em primeiro lugar, seguidos 
dos italianos e dos franceses. 

Quanto ao consumo de cerveja os 

alemães federais são os primeiros, 

seguidos dos checoslovacos e dos 
alemães orientais. 

Os alemães orientais são por seu 
turno, os primeiros no consumo de 
bebidas espirituosas, seguidos 
pelos húngaros e pelos polacos. 

Estes números baseiam-se num 
estudo efectuado em 38 países, na 
maioria produtores de cerveja, & 
entre os quais se encontram a União 
Soviética e os Estados Unidos. 

Um porta-voz da Sociedade dos 
Destiladores afirmou ser muito im- 
provável que em paises não in- 
cluidos nesta listagem fosse con- 
sumido muito álcool. 

Os soviéticos surgem na 29.º po- 
sição no quadro fornecido, tendo 

consumido 6,1 litros de álcool «per 

capita», no ano de 1983.   
  

ANO LECTIVO 

O próximo ano escolar come- 
ça dia 1 de Outubro e termina a 
28 de Junho — foi ontem ofi- 
cialmente publicado. 

Segundo um despacho dos 
secretários de Estado Aidunto do 
ministro da Educação e do En- 
sino Básico e Secundário, os alu- 
nos do Ensino Primário, Prepa- 

ratório e Secundário irão ter no 
ano lectivo 1985/1986 três pe- 
riodos de férias. 

As férias do Natal começam a   

COMEÇA A 1 DE OUTUBRO 
18 de Dezembro e prolongam-se 
até 2 de Janeiro, as do Carnaval 
de-8 a 12 de Fevereiro e na 
Páscoa não haverá aulas entre 
22 de Março e 6 de Abril. 

O mesmo diploma estabelece 
ainda o calendário para avaliação 
e classificação dos estudantes 
em cada um dos três períodos: 
18 a 20 de Dezembro, no pri- 
meiro período, 24 a 26 de Mar- 

ço. no segundo. e 1 a 5 de Ju- 
nho, no terceiro   

  

enquanto Pedro Homem de Melo foi 
agraciado com a de prata de se- 
gundo grau, 

As medalhas contemplam treze 
portugueses e nove estrangeiros, 
tendo Stefano Saviotti, Ivo Mateus 
Rodrigues, André Jordan, a Avis 
Portugal e André Goldstein recebido 
medalhas de prata de segundo grau. 

Vitor Homem de Almeida, Alfredo 
Fernandes, Fernando Ferramentas, 
Bernd Schutz e Luís Garcia Contente 
foram galardoados com medalhas 
de bronze. 

No estrangeiro, os galardões 
conferidos pela Secretaria de Estado 
do Turismo distinguiram personali- 
dades no Reino Unido, Espanha, 
Suécia e República Federal da 
Alemanha. 

O representante da Avis Portugal 
sublinhou, na sua intervenção, que a 
realização de tal cerimónia demons- 
tra que «não foi em vão» o esforço 
das entidades que operam no sector 
e que «pautam a sua actuação pelos 
princípios da eficiência e qualidade».   

  

/ 

Menezes Alves: 
peão de brega 
de Mário Soares 

Menezes Alves responsabilizou 
Cavaco Silva pela ruptura da coliga- 
ção, qualificando-o de «mini ditador 
neurótico», rotulou de «proposta 
ridicula» a candidatura de Freitas do 
Amaral e considerou Mário Soares 
como uma «opção europeia e civi- 
lizada». 

O candidato à Presidência da Re- 
pública fez estas declarações em 
conferência de imprensa, garantindo 
que não desistirá de se apresentar às 
eleições apesar de não esperar 
«mais de quatro por cento dos 
votos». 

«Desdramatizar e desmistificar a 
vida política portuguesa continua à 
ser a minha forte meta, o meu 
hobby» — afirmou. «Como candi- 
dato eu penso ser o mais forte dos 
pequenos candidatos, e a minha 

linguagem simples e directa decerto 
encontra eco na juventude e na- 
queles que hoje se abstém, des- 
motivados e& fartos dé clichés e de 
lugares comuns». 

Menezes Alves frisou contudo não 
«esconder minimamente» as suas 
simpatias a sua opção «por Mário 
Soares na segunda volta», descre- 
vendo o Primeiro-Ministro como 
«um estadista que nos empurrará 
definitivamente para O progresso e à 
paz social». y 

Em contrapartida, Menezes Alves 
qualificou a candidatura de Freitas 
do Amaral de «proposta ridícula, 
digna de uma república das bana- 
nas» qualificando o ex-líder do CDS 
de «mini-Soares Carneiro à paisana» 
que pretende criar um novo partido '   

ultraconservador, 
Menezes Alves considerou tam- 

bém que a campanha de Maria de 
Lourdes Pintasilgo «vai perdendo 
dia a dia credibilidade», acrescen- 
tando que «o seu projecto é inviável 
para um pais ocidental alinhado na 
NATO». 

Ao iniciar a conferência de im- 
prensa, Menezes Alves explicou ter- 
se mantido silencioso na sequência 
da crise política, pela qual respon- 
sabilizou «a actual comissão liqui- 
datária do PSD», que acusou de 
«irresponsabilidade, aventureirismo 

emá fé». 
Referindo-se a Cavaco Silva, 

Menezes Alves disse ser «lamentável 
que os superiores interesses eco- 
nómicos e morais do País fossem 
tão espezinhados em estratégias de 
poder pessoal, em manobras de 
pura sedução partidária». 

Menezes Alves afirmou que 0 PSD 
está a deixar-se «conduzir para a 
subalternização por um mini-ditador 
agressivo e neurótico, sem ideias, 
balofo nas suas propostas, medio- 
cre, na sua imagem mal vestida de 
mestre-escola, com um visual pro- 
vincianamente ridiculo». 

Reservando grande parte da sua 
intervenção introdutiva à crítica do 
líder social-democrata, Menezes 
Alves referiu ainda que «as ditaduras 
fingidamente alicerçadas em bases 
pretensamente técnicas são coisas 
do passado. Santa Comba Dão não é 
Boliqueime, nem nós estamos dis- 
postos a aturar mais a política de 
ceroulas de fita»- 

Farmácias vão criar cooperativa 
de crédito 

Acriação de uma «cooperativa de 
crédito» para O sector farmacêutico 
é o próximo cavalo de batalha da 
Associação Nacional de Farmácias 
que realizou na quarta-feira a ceri- 
mónia de constituição de um «mon- 
tepio nacional». 

A concessão de rendas de aposen- 
tadoria, por tempo de contribuição 
e por invalidez, de pensões de so- 
brevivência, e de subsídios pecu- 

niários por doença, são alguns dos 
fins a que se propõe o Montepio 
Nacional das Farmácias (MONAF), a 
instituição particular de socorros 
mútuos que acaba de ser criada pela 
Associação Nacional de Farmácias 
(ANF). 

À cerimónia de constituição do 

novo montepio assistiram os minis- 
tros da Saúde e do Trabalho, a se- 
cretária de Estado da Segurança 
Social é o Provedor de Justiça. 

Instituição Particular de Solida- 
riedade Social, o MONAF visa, se- 

gundo os seus estatutos, «através 
da quotização dos seus sócios, 
prosseguir no interesse destes e das 
suas famílias, fins de previdência e 
auxílio recíproco», . 

Felicitando a associação pela 
criação desta instituição, o ministro 
da Saúde, Maldonado Gonelha, 
observou que «gm épocas de crise e 
quando o Estado não pode ser “paizi- 
nho" existe uma tendência para o 
ressurgimento do mutualismo». 

Amândio de Azevedo, que em sin- 
tonia com Maldonado Gonelha se 
congratulou com esta iniciativa, con- 
siderou que ao Estado «cabe asse- 

gurar o mínimo», no que refere à 

segurança social, mas que este 
mínimo «deve ser complementado 
por outras instituições de solidarie- 
dade social». 

Fazendo votos para que iniciativas 
deste tipo se muitipliquem, o mi- 
nistro do Trabalho referiu que 

apesar da «importante tradição his- 

tórica das associações mutualistas 
em Portugal, não se assistia à for- 
mação de nenhuma há cerca de 50 

anos». 
A ANF, ao acabar de criar este 

montepio, com vista à defesa da 
segurança social dos seus asso- 
ciados (os proprietários de farmácia 
ou candidatos a tal e suas famílias), 
encontra-se agora empenhada na 
criação de uma cooperativa de 

crédito para o sector. 

No discurso feito durante a ceri- 

mónia de constituição do montepio, 
o presidente da associação, João 

Cordeiro, considerou ser uma «ne- 

cessidade premente e urgente», do 
sector farmacêutico, dispor de 
mecanismos de financiamento pró- 

prios. 
«As farmácias portuguesas não 

pretendem sobreviver à sombra de 

subsídios e benesses do Estado» 
disse João Cordeiro ao lamentar os 
obstáculos encontrados pela asso- 

ciação, na actual legislação, para a 
criação de uma cooperativa de crê- 

dito. 
O presidente da ANF sublinhou 

que «por razões de interesse público 

a legislação farmacêutica portugue- 

sa proibe o acesso à propriedade de 

farmácia aos grandes grupós econó- 
micos, reservando-a aos farmacêu- 

ticos, técnicos especialmente pre- 

parados para o exercicio da profis- 
são». 

Mas, para João Cordeiro «não 
basta-afirmar em diploma legal que 
a propriedade de farmácia tem de 
pertencer a farmacêuticos». Para 
além disso, «é preciso que se criem 
as condições necessárias para que 0 
farmacêutico tenha efectiva possi- 

bilidade de adquirir farmácia» 
A cooperativa de crédito que à 

ANF pretende criar visa a concessão 
de crédito «nos casos de aquisição, 

transferência e remodelação de 
farmácias». 

E 

Financiamentos das fragatas «nos próximos meses» 

espera novo embaixador da RFA 
O novo embaixador da Alemanha 

Federal em Lisboa, Gisbert Poens- 

gen, manifestou a esperança de que 

nos próximos meses seja acertado 0 

esquema de financiamento da cons: 

trução de três fragatas para a Ar- 

mada Portuguesa. 

Uma missão de especialistas 

alemães federais deslocou-se ontem 

a Lisboa para explicar a proposta de 

Bona sobre aquele financiamento 

Gisbert Poengsen, que entregou 

as cartas credenciais ao Presidente 

da República, falava informalmente 

com jornalistas que recebeu na sua 

residência. 

O embaixador disse que o seu 

Governo reconhece, interesse no 

projecto das fragatas, no qual par- 

ticipam financeiramente outros pai- 

ses da Aliança- Atlântica, e que ele 

ajuda a resolver problemas com à 

manutenção de postos de trabalho 

nos estaleiros de Hamburgo que as 

deverão construir, e que actualmen- 

te atravessam uma crise. 

Referiu a propósito uma carta en- 
viada pelo. ministro alemão tederai 
dos Negócios Estrangeiros, Hans- 
-Dietriech Genscher, ao -seu homó- 
logo português Jaime Gama, na qual 
se manifesta vontade política em 
resolver a questão 

O embaixador Poengsen refenu- 
-Se ainda à próxima passagem do 
25.º aniversário da assinatura de 
cooperação militar entre os dois 
países, no âmbito da qual foram 
cedidadas à RFA facilidades na Base 

Aérea de Beja 
A data será celebrada com uma 

pequena comemoração, eventual- 

mente com a presença do ministro 
alemão federal da Defesa. 

Acrescentou que durante o ano de 
1986 deverão ter início as negocia- 
ções de revisão do acordo de coo- 
peração, cuja vigência finda no ano 
seguinte e disse ser objectivo das 

autoridades do seu país manter em 

Beja as facilidades militares de que 

dispõem.
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CÂMBI ESSO 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 25/7/85 HOJE 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

    
PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do norte e centro: céu pouco nublado, 
apresentando-se muito nublado pela madrugada e manhã em especial na 

      

    

    

  

   

      

    

              

   

        

região litoral, com possibilidade de precipitação fraca nas regiões do norte. RTP-1 20.35 — Louco Amor 
Regiões do sul: céu pouco nublado ou limpo. Pequena descida de tem- NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda (A) f 21.15 — Som Directo — Com 

peratura. Africa do Sul ..... Rand... 67580 73880 12.00 — Abertura José Cid. 
Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) aa Ocidental ... E ri 57560 58870 "12.01 — Notícias 22.15 — Sombras na Escuri- 

Bragança (32/17) — Viana do Castelo (21/16) — Vila Real (30/16) — a Ê 8s15 88% 12.05 — Espaço 12/13 dão — «Enfeitiça- 
Porto (231 6) — Penhas Douradas: (—/16) — Coimbra (22/16) — Cabo pise o Ca 12.45 — Notícias do». Qual será a 
Carvoeiro (—/17) — Castelo Branco (30/21) — Portalegre (29/22) — Lisboa canadá notas de (e? 122855 124855 13.00 — Vila Faia doença de Saul Ru- 
(25/18) — Evora (29/17) — Beja (32/15) — Faro (30/21) — Sagres (23/18) Canadá notas maiores 123505 125805 18.00 — Tempo dos Mais tledge? A vida parece 
— Ponta Delgada (25/16) — Funchal (26/20). Dinamarca 1es0o5 16845 Novos — Animação fugir-lhe e a mulher 
SOL — Nascimento às 5,26. Ocaso às 19,55. Espanha ... $942 1$062 18.35 — Notícias diz que ele foi enfei- 
LUA — Quarto Crescente. Bom tempo. Lua Cheia, em 31/7,às 21 41horas— — EUA. notasde teZ.. 165830 167830 18.50 — Ed i iá ; E Retratos em Si tiçado pela filha, já 
Bom tempo, E.U.A. notas maiores . 165880 167880 Tania Ach 2a de Svylves 

MARÉS — Finlândia 27850 28510 Parei A a ra ENS E 
es Praicr França .. 18895 19865 DL Rd ge RR q e a : e Mai-4s O da 2 eia: Holanda 51820 52820 parte do filme é inte- 23.10 — Ultimo Jornal 

s NA ea rt (Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 9,43 e 22,11. hi sie sd nd a RTP.2 
Baixa-Mar às 3,22 815,50. = Japão $666 $701 que poderemos consi- 
(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica). Noruega 19880 20830 derar «histórico» — 19.30 — Abertura 

Pia a sede um diálogo entre 19.32 — Desenhos Animados 
o : K 70505 71815 Tania Achot e seu 20.00 — Recordações — Um 

AVEIRO — Aveirense — Estúdio Oita — Tel. 29249. Bolivar 10520 11820 marido Sequeira grupo de emigrantes 

  

Tel. 23848. «Escola Particu- 
lar». 21.30. Maiores de 12 

anos. . 
Avenida — Tel. 23343. «O 
Exterminador». 21.30. Int. 
Menores de 18 anos. 

Estúdio 2002 — Tel. 21152. 
«A Jovem Assassinada». 
16.00 e 21.45. Int. Menores de 
18 anos. 

FARI 
AVEIRO — Saúde — Rua S. 
Sebastião, 106. Tel. 22569 e 
Simões. Eixo. Tel. 931 14. 
AGUEDA — Amaral. Tel. 
63202. 
ALBERGARIA-A-VELHA 
— Martins Ferreira. Tel. 
SIL60. 
ANADIA — Óscar Alvim. 
Tel. 52607 e Bastos. Sanga- 
lhos. 
AROUCA — Gomes de Pi- 
nho. Tel: 94125. 
CASTELO DE PAIVA — 
Adriano Moreira. Tel. 65440. 
ESPINHO — Higiene. Tel. 
7020320. 
FEIRA — Sousa: Tel, 33295. 
ÍLHAVO — Dinis Gomes. 

    

    

   

     
   

  

Bombeiros Velhos errantes re DR IR 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Naufragos .......... 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 

    
Serviços Municipalizados 
«DIÁRIO DE AVEIRO» 

Turismo .......8 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 62591 

Hospital 62075 
EDP 63557 
GNR x «os, BRANT 
Serviços Municipalizados (Avarias) 2229 
Delegação do «Diário de Aveiro» Gs800 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários B2122 
Hospital 2133/46 

  

«Jogos de Amor». 17.30 e 
21.30. Maiores de 16 anos. 
AGUEDA — S. Pedro — 
Tel. 62837. «Cassandra 
Crossing». 21.30. Não Acon- 
selhável a Menores de 18 anos. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Estúdio Gemini 1 — Tel. 
64457. «Top Secret». 15.30 e 
21.45. Maiores de 6 anos. 

        

    
Tel. 22085 e Branco. Gafanha 
da Nazaré. Tel. 36576. 
MEALHADA — Brandão, 
Suc.. Tel. 22038 e Nova. 
Luso. Tel. 93106. 
MURTOSA — Santos Leite. 
Tel. 46286. à 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Falcão. Tel. 62018. 

- OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Sanal. Tel. 741303. 

OVAR — Carmindo Lamy e 
Lopes Rodrigues. Válega. 
Tel. 53364. 

S. JOÃO DA MADEIRA — 
Central. 

VALE DE CAMBRA — Ma- 
tos. Tel. 42241. 

  

EDP... 64151/2 

    

Serviços Municipalizados . 62762 
GNR. ERRA 52503 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários «e 52122 
Hospital ..... 133/4/56 
EDP .. 52047/8 
GNR 52629 
PSP 1 52999 
Serviços Municipalizados 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bambéiros Voluntários (Arrifana) .......... 23122 
Hospital ....... «o: 22133446 
EDP... ZONAS 
GNR .. 2881 

PSP 2022 
Serviços Municipalizados .......... 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 32122-32157 
GNR 32451 

PSP son2? 

Principais acontecimentos registados no dia 26 de 
Julho: 
1582 — Em Portugal, D. António Prior do Crato, 

resistente ao domínio espanhol, é derrotado por forças 
de Felipe II, de Espanha, ao largo de Vila Franca do 
Campo, Açores. 

1821 — As relações entre a Turquia e a Rússia deterioram-se 
com a recusa, por parte dos turcos, de protecção dos 
súbditos cristãos 

1919 — O Governo britânico da Índia e o Afeganistão iniciam 
conversações em Rawalpindi. 

1939 — Os EUA rejeitam o acordo comercial assinado em 
I9tI com o Japão. 

1942 — A Real Força Aérea Britânica desencadeia violentos 
bombardeamentos sobre Hamburgo, na Alemanha, 
no decurso da Segunda Guerra Mundial. 

1943 — Benito Mussolini cai do poder em Itália e o Rei Victor 
Emmanuel encarrega o marchal Bodoglio de formar 
Govemo. 

1944 — Bombas alemãs «V-2». caem. pela primeira vez, em 
Inglaterra. no decurso da Segunda Guerra Mundial. 

   
(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 5 por mil. 
  

º ENIO 
PROBLEMA N.º 33 

6      

   
   

X 

1 

9 
1 
Ti 

membros anteriores das aves.   
HORIZONTAIS: 1 — Pôem abas em; cidade santa dos muçulmanos. 2 
— Em cima; nome de mulher. 3 — Unir; derivação. 4 — Nome de 
homem; nome de homem. 5 — Batalha travada em 1340, em Espanha, 
na qual participaram as forças do Rei D. Afonso IV, de Portugal, atrás. 6 
— Nota musical; letra grega. 7 — Animal roedor, ramela. 8 — Levante; 
ocupadas. 9 — Sanar, suporta. 10 — Enfeite; tramar. 11 — Ligeireza; 

VERTICAIS: 1 — Maus cheiros; esplendorosa. 2 — Cai de cama; venha 
depressa em socorro de. 3— Chanfradura; possuirás. 4— O que se fez 
ao mar; aia. 5 — Homem casado; dois mais um. 6 — Símb. quim. do 
cobalto; letra grega. 7 — Célebre pintor espanhol; acaba. 8 — Nome de 
mulher; frutos dos tomateiros. 9 — Comida; dá educação a. 10 — 
Agita; pátrias. 11 — Dificuldades; quamecer de asas. 

= (Ver solução noutra página desta edição) 
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RÁDIO 
R.C.C— EMISSOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 

7.00 — Jornal da Manhã 

7.15 — Chocolate da Manhã 

8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

12. Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lésa-Lés 
13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

   

1945 — A Gra-Bretanha, os EUA e a China exigem a rendição 
incondicional do Japão, como condição para o es- 
tabelecimento da paz. 

1953 — Fidel Castro inicia a Revolução Cubana, atacando o 
quartel da Moncada em Santiago. 

1956 — O Presidente do Egipto, Gamal Abdel Nasser, 
nacionaliza o Canal do Suez, o que provoca a ameaça 
de retaliações financeiras por parte da Gra-Bretanha, 
EUA e França. 

1964 — Regista-se o maior desastre ferroviário de sempre em 
Portugal, na localidade de Custóias, custando a vida 
de mais de 100 pessoas. 

1971 — Num desastre de helicóptero, ocorrido na Guiné, 
morrem os deputados à Assembleia Nacional 
Portuguesa, Pinto Leite, Leonardo Coimbra, James 
Pinto Bull e José Antunes Vicente. 

— A nave espacial norte-americana «Apollo-15» é 
lançada de Cabo Kennedy em direcção à lua. 

1973 — Os EUA vetam, pela quinta vez, a resolução da ONU 
que prevê a retirada de Israel dos territórios árabes 
ocupados na Guerra de 1967. 

  

    

Costa. 
19.30 — O Museu do Ermi- 

tage — O sector do 
Museu Hermitage que 
se ocupa da cultura 
Russa abrange apenas 
um período de vinte é 
cinco anos. 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

da Ucrânia, a cami- 
nho do ocidente, en- 
calha em Tamarack e 
a sua presença pro- 
voca constrangimento 
na comunidade anglo- 
-saxónica. Apenas 
Edgar e John parecem 
compreendê-los. 

21.00 — Directo/2 
gico 22.30 — Jornal da Noite 

AMANHÃ 

RTP-I sido doadas para a 
Casa Real. 

11.00 — Abertura 18.15 — Programa da Direc- 
11.02 — Tempo dos Mais ção de Informação 

Novos 
14.00 — O Pai Murphy — 

Em S. Louis, Will 
junta-se a um grupo 
de crianças sem lar 
que vivem com uma 
mulher que as ensina 
a roubar. 

15.00 — Revista de Touros 
15.30 — História dos Metais 

e do Homem — 
«Espadas e Arados» 
— O fim da idade do 
bronze e o apareci- 
mento de um novo 

metal — o fero — 
constituem o tema 
deste segundo episó- 
dio. 

16.00 — Vedetas Internacio- 
nais no Festivalde S. 
Remo — Com este 
programa «Vedetas 
Internacionais no Fes- 
tival de S. Remo», 
termina a série dedi- 
cada ao famoso Fes- 
tival da Canção 
Italiana. 

17.30 — Separados Pela Es- 
pada — Lucinda 
Lacey consegue con- 
vencer o pai a deixá-la 
sair clandestinamente 

de Amescote com as 
pratas que haviam 

19.45 — Totoloto 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
20.30 — Cheers — Aquele 

Bar 
21.00 — O Bem Amado — 

Amnistia para Zeca 
Diabo. 

22.00 — Reportagem do Ex- 
terior 

00.00 — Último Jornal a 

00.10 — Sábado Especial — 

«Get Carter». Um 
gangster vai a New- 
castle disposto a vin- 
gar a morte do irmão, 

e a sua incursão no 
mundo do crime e da 
prostituição será um 
mergulho numa teia 
donde não se sai. 
RTP-2 

18.30 — Abertura 
18.32 — Troféu 
20.00 — Animação — «Luta 

pela Sobrevivência» 
Três filmes que focam 
a vida dura dos cam- 
poneses parasemear é 
tratar das colheitas. 

20.30 — Os Biscateiros 
21.30 — A Grécia Antiga — 

“O Apogeu da Anti- 
guidade e a Crise 
Grega». 

1974 — Representantes mrcos e britânicos avistam-se, em 
Genebra, para tentar conseguir a paz na Ilha de 
Chipre, na sequência da invasão turca. 

1983 — O Conselho Nacional do Plano (CNP) indica que a 
inflação atingiu, em 1981, 20 por cento (valor 
previsto: 16 por cento) e que o défice da Balança de 
Transacções Correntes ascendeu a 2.700 milhões de 
dólares (valor previsto: 1.700 milhões). 

1984 — 
Interna. 
O Parlamento português aprova a Lei de Segurança 

— A Bandeira Portuguesa é hasteada na aldeia olímpica 
de Los Angeles 

— A secretaria de Estado norte-americana recusa vistos 
e entrada no pais a três jornalistas líbios que deviam 
cobrir os Jogos Olímpicos de Los Angeles. 

Este é o dúocentésimo sétimo dia do ano. Faltam 158 
dias para o termo de 1985. 

Pensamento do dia: «Não poderemos ser verdadeiros 
cavalheiros na maneira de ser se não o formos no coração» — 
Charles Dickens (1812-1870) — escritor britânico.  
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Thatcher em apuros 
dentro do seu partido 

A Primciro-Ministro Margaret 
Thatcher, mal colocada nas últimas 

sondagens, enfrentou a mais grave 
revolta no seu partido em seis anos 
de poder, quando 98 conservadores 
não apoiaram o Governo acerca dos 
aumentos aos funcionários superio- 

res, 
Embora a medida governamental, 

no sentido de aumentar o venci- 
mento daqueles funcionários em 46 
por cento, tenha sido aprovada na 
Câmara dos Comuns por 249 contra 
232 votos, o facto de se ter registado 
uma maioria de apenas 17 votos foi 
motivo de satisfação para os depu- 
tados da Oposição. 

Roy Hattersley, vice-líder do Par- 
tido Trabalhista, a principal força de 
oposição aos conservadores no 
Parlamento, descreveu o resultado 
como um «voto de desconfiança», 
na política de vencimentos do Go- 

Ve ud 
O jornal londrino «Standard» 

disse que o líder da bancada conser- 
vadora, John Wakeham, estava tão 
preocupado que o Governo fosse 
derrotado na votação que declarou 
aos deputados rebeldes do seu par- 
tido que a Primeiro-Ministro con- 

W      

  

vocaria eleições antecipadas se O 
resultado lhe fosse contrário. 

«A ameaça de Margaret Thatcher 
acabou por fazer endurecer alguns 

dos rebeldes que resolveram votar 

contra o Governo», afirmou o jornal 

vespertino, que habitualmente apoia 
o Governo conservador. 

O-Gabinete da Primeiro-Ministro 
considerou a notícia do «Standard» 
como «lixo... absolutamente não! 
verdadeiro».   

GERAL 
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Gelados: os portugueses 
preferem baunilha e chocolate 
Os protugueses consomem gela- 

dos como se de dores de dentes se 
tratasse: só quando o calor aperta é 
que avançam para as gelatarias. e 
estabelecimentos similares. 

E, conforme apurou a Agência NP 
no inquérito que efectuou numa 
tarde quente de Verão, também na 
escolha dos paladares são muito 
convencionais: baunilha e chocolate 
reunem as preferências gerais. 

Na gelataria Veneziana, a mais 
antiga em funcionamento (abriu as 
portas em 1936), segue-se a regra 
comum, com um maior consumo de 
baunilha e de chocolate, a que'se 
juntam, em posições mais modes- 
tas, os sabores de morango, limão, 
amêndoa e café. 

O consumo de gelados — disse 
um empregado do estabelecimento 
— tem uma relação directa com à 
temperatura, sendo a Primavera 
passada, considerada catastrófica, 
pois chuva e frio não convidaram os 
portugueses a refrescar a boca. 

Os gelados de fabrico próprio, 
propostos em estabelecimentos es- 
peciais, viram o seu consumo au- 

mentado desde: 1976, data em que 
graças ao financiamento e à acção 

dos retornados, muitas gelatarias 
novas abriram em Portugal. 

No entanto, a concorrência neste 
sector parece não fazer diminuir as 
vendas, as variações são apenas 
condicionadas pelo clima, pois em 

dias de bom tempo todas as gelata- 
rias vendem, o cliente não escolheu 
local e entra na primeira casa de 
gelados que encontra, 

A crise só parece afectar as fa- 

mílias numerosas, que com gelados 
a um preço médio de 60 escudos 
deixaram de se deslocar em con- 
junto para ir «comer um gelado». 

No sector da produção industrial 
de gelados. a «Olá» lidera o mercado 
português e regista os mesmos 
sintomas das gelatarias. de fabrico 
próprio 

Segundo José Carlos Cardoso, 
daquela empresa, a Primavera deste 
ano, foi bastante fraca e só há cerca 
de um mês atrás aumentou o con- 
sumo de gelados. 

A campanha da empresa que co- 
meça geralmente em Março e Abril. 
dura até final de Setembro, podendo 
nalguns casos com a ajuda da pu- 
blicidade ir até meados de Outubro. 

Com uma produção industrial di- 
vidida em três sectores-impulso, ge- 

lados de consumo imediato de que o 
mais recente lançamento de sucesso 
foi o «Calipo», cujas vendas acom- 

panhadas de publicidade. baseada 

no sobe e desce ultrapassaram as 
expectativas. 

Esta empresa, produz ainda dois 
tipos de gelados, o «Katering», 
destinado a restaurantes e hoteis e o 
«Take Home», destinado a consumo 
familiar. 

O consumo de gelados e semifrios 
está também ligado aos aspectos 
culturais, 0 hábito de consumir estes 
produtos está a desenvolver-se, de- 
saparecendo cada vez mais a ideia de 
que comer gelados depois das re- 

feições faz mal. 
Nos restaurantes também o con- 

sumo de gelados aumenta, vindo em 
primeiro lugar os restaurantes chi- 
neses, onde os gelados são muitas 
vezes a sobremesa escolhida: 

No gosto pelos gelados as orian- 
ças aparecem a par dos adultos, mas 
Portugal como um consumo de 1,4 
litros de gelado «per capita», con- 

tinua a ser um fraco consumidor, 
sobretudo se Se comparar com a - 
Suécia, país relativamente mais frio 
onde se consome 18 litros de gelado 
«per capita». 

  

Tesero novamente 

em perigo 
Os responsáveis rtaanos pela 

defesa civil, alertados por más 
previsões meteorológicas, ordena- 
ram ontem a remoção imediata de" 
uma montanha perigosa de lodo 
deixada pelo colapso de uma bar- 
ragem que matou na semana pas- 
sada mais de 200 pessoas. 

A menos que os bulidozers reti- 
rem a pilha de depósitos minerais 

dentro em breve, as tempestades 
podem levá-los pelo Vale de Stava, 
por cima de Tesero, onde equipas de 
salvamento estão ainda a tentar 
recuperar corpos das vítimas deste 
acidente. 

Elveno Pastorell, prefeito local é 
coordenador das operações de só- 

corro, convocou responsáveis da 
defesa civil e oficiais do Exército para 

uma reunião de emergência, após 

uma previsão meteorológica ter in- 
dicado que se encaminha uma de- 
pressão para as montanhas Dolo- 

mite. 
Um especialista que examinou a 

barragem na quarta-feira comentou: 
«Estou alarmado. Se chover isto é 
material que se pode transformar em 

líquido. Não seria um desastre como 
ode sexta-feira, mas...». 

O Ministério da Defesa Civil em 
Roma disse que até agora foram re- 
cuperados 208 corpos, 172 dos 
quais foram já identificados. 

Mas uma porta-voz declarou ser 
impossível confirmar ou negar noti- 
cias nos jornais, segundo as quais 0 
número final pode ser superior a 300 
vitimas 

  

Turquia contesta 
relatório 
sobre tortura 

O Governo turco disse ontem que 
um relatório da Amnístia Interna- 
cional alegando tortura generalizada 
e sistemática de presos políticos no 
país se inseria no contexto de pro- 
paganda antiturca. 

Em respostas escritas a questões 
postas por jornalistas sobre um 
relatório da A. |. revelado quarta-feira 
em Londres, Yalim Eralp, porta-voz 
do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros, afirmou que a tortura é um 
crime na Turquia e que 105 respon- 
sáveis tinham sido detidos até agora. 

«Saliente-se que a tortura e o mau 

tratamento são considerados crimes 
de acordo com a lei turca e os 
acusados de os terem cometido são 

condenados à penas de prisão» — 
declarou Eralp. 

O relatório, que segundo Eralp 
disse o- Ministério não tomou 
conhecimento na integra, alega que 

dezenas de milhar de pessoas foram 
detidas desde o golpe militar de 
1980 na Turquia e que há provas de 
tortura após o regresso à governa- 
ção civil em 1983 

«Como resultado estes círculos 
(antiturcos) intensificam a sua cam- 
panha contra a Turquia e tentam 
pressionar os Governos europeus 
ocidentais» — acrescentou. 

«() relatório da Amnistia Interna- 
cional devia ser avaliado dentro 

deste contexto» — destacou 

Rock Hudson tem S 
O actor de cinema norte- 

-americano Rock Hudson sofre da 
Sindroma da Imuno-Deticiência 
Adquirida (SIDA), anunciou ontem 
em Paris a sua porta-voz para a 
imprensa. 

A porta-voz, Yanou Collart, disse 
aos jornalistas que o actor de 59 

anos fora diagnosticado nos Estados 
Unidos há um ano como tendo SIDA. 

Hudson deu entrada domingo à 
noite no Hospital Americano em 
Paris e o seu estado de saúde me- 
lhorou diariamente. 

A gravação da cabina do avião da 
«Air Índia» que se despenhou no 

mar da Irlanda no mês passado re- 

gistou uma «detonação estridente», 
disseram ontem investigadores. 

A agência noticiosa interna britã- 
nica, Press Association, cita fontes   DA 
localizado no subúrbio parisiense de 
Neuilly 

Collart disse aos jornalistas: 
«Rock Hudson tem Síndroma da 
Imuno-Deficiência Adquirida, que 
lhe foi diagnosticada nos Estados 

próximas de uma equipa que está a 
investigar a catástrofe na Gra-Bre- 

tanha e segundo as quais a gravação 
da «caixa negra» corresponde a um 
voo perfeitamente normal até uma 
fracção de segundo antes de o 
gravador deixar de funcionar 

«Antes de se encontrar com O 
especialista, ficou muito. doente no 

Hotel «Ritz», Paris, e o assistente 
comercial, Mark Millar, aconselhou- 

-o desde a Califórnia a ir imediata- 

O veterano actor foi submetido a Unidos. Veio a Paris consultar um mente para o Hospital Americano de 

uma série de testes no hospital especialista nesta doença» Paris.» 

Antes de isso acontecer, a «caixa 
negra» registou uma «detonação 
estridente» que pode ter sido cau- 
sada por uma bomba, disseram as 

fontes. 

O ruído será submetido a análises 
de som para descobrir se foi ou não 
provocado por uma bomba, acres- 
centaram 

Todas as 329 pessoas que se- 

  
HELSÍNQUIA — Dois policias citadinos preparam-se para «remover» um vagabundo que dormia num jardim pú- 

bilico, por ocasião das comemorações do aniversário daiConferência sobre Segurança e Cooperação na Europa. 

  

Jumbo da «Air Índia»: «detonação 
estridente» 

guiam a bordo do «Boeing 747» 
morreram no acidente 

Especialistas indianos, norte- 
-americanos & canadianos passaram 
toda a semana a estudar Os registos 

de voo em Bombaim, India. A hi- 
pótese de sabotagem ainda não foi 
posta de parte. 

Dois grupos de extremistas sikhs 
disseram ter colocado uma bomba a 

bordo 

  

TECER — ASAS — ASAS -   

PALAVRAS CRU 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 33 

ABAM — MECA — ACIMA — IVONE — CASAR — RAMAL — 

AMÉRICO — EÇA — SALADO — TRÁS — DO — RO — RATO — 

REMELA — IGE — TOMADAS —.CURAR — ATURA — ADAME —
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Golfe vai procurar atrair 
camadas jovens 

Atrair a juventude para a prática 
do golfe é defender-o binómio des- 
portoAurismo para o incremento da 
modalidade que no Algarve «é o 
desporto rei», são alguns dos 
objectivos anunciados pela Federa- 
ção Portuguesa de Golfe (FPG). 

Mário Marques Pinto, presidente 
da FPG, afirmou que a promoção da 
modalidade junto das cumadas jo- 
vens vai ser uma realidade dentro em 
breve com a construção de um 
campo de prática no Vale do Jamor 
assim como da Escola de Formação 
de Jogadores. 

«A população em idade es- 

colar representa uma potência 

a nível de praticantes de golfe 
podendo a Direcção-Geral dos 
Desportos e as escolas ter 
uma intervenção mais directa 
pois a Federação dará todo o 
seu apoio», frisa Mário Pinto. 

À criação de Escolas de Formação 
de Jogadores nos clubes associados 
e a realização de torneios para 
juvenis e juniores a nível regional, 
que terminará num campeonato na- 
cional, é a meta a atingir em 1986. 

O presidente da FPG revelou que 

«tenciona criar condições 
especiais para que os tempos 
de ocupação dos campos se- 

jam um usufruto dos alunos 
que fermados pela Federação 
possam utilizá-los em condi- 
ções mais favoráveis». 

ALGARVE TEM CONDIÇÕES 
FAVORÁVEIS 

À IMPLANTAÇÃO DO GOLFE 
A importância de associar o golfe 

ao turismo é ponto fundamental que 
na opinião de Mário Pinto se deve 
defender & desenvolver «no Algar- 
ve onde o golfe é o desporto 
rei esta situação tem sido in- 
crementada estando já a re- 
gistar-se situações semelhan- 
tes em outros locais do Pais», 
adianta. 

«A criação recente da Asso- 
ciação Regional de Golfe do 
Sul é bem o exemplo do en- 
tendimento de todas as partes 

interessadas no desenvolvi- 
mento do golfe e do turismo», 
refere Mário Pinto. 

O presidente da GFPG não deixa 
de chamar a atenção que a «ti- 
pologia de exploração turis- 
tica no Algarve é particular- 

mente favorável ao incre- 
mento do golfe estando os 
campos preparados profissio- 
nalmente». 

Estima-se que no Algarve passem 
anualmente cerca de cem mil adep- 
tos do golfe o que representou na 
época 1983/84 uma entrada de divi- 
sas de 8,5 milhões de contos. 

Na região algarvia existem seis 
campos de golfe (Palmarés, Penina, 
Vilamoura — dois campos —, Vale 
do Lobo e Quinta do Lago) tendo os 
dois campos de Vilamoura em 1984 
recebido 55 mil golfistas, dos quis 
cerca de 90 porcento eram ingleses. 

FUNDO DE TURISMO 
FACILITA O FINANCIAMENTO 

PARA A CONSTRUÇÃO 
DE CAMPOS 

O presidente da Associação Re- 
gional de Golfe do Sul, Batista Coe- 
lho, frisa a importância da criação da 
Gofsul que «vai permitir um in- 
cremento mais organizado do 
golfe no Algarve ao mesmo 
tempo que durante a chamada 
época baixa tem a possibili- 
dade de criar receitas mais 
compensatórias». 

A manutenção de um campo de 
golfe, quespode atingir cerca de 20 
mil contos/ano, poderá vir a ser 
mais económico uma vez que é pos- 
sível comprar o equipamento muito 
dispendioso e utilizá-lo em regime 
de rotação por todos es campos de 
golfe do Algarve. 

Os meses de Março, Abril, Outu- 
bro e Novembro representam a 
época alta para o golfe da região sul 
do País, frequentada principalmente 
por ingleses. 

«As autoridades são sensi- 
veis à valia do golfe», revela.o 
presidente da Federação Portuguesa 
de Golfe, nomeadamente o fun- 

do de turismo facilita o fi- 
nanciamento para a constru- 
ção de campos de forma van- 
tajosa. 

PREVISTOS NOVOS CAMPOS 
PARA A QUINTA DO LAGO 

E VALE DO LOBO 

O open feminino de Portu- 
gal, o open de Portugal, o tor- 
neio de qualificação da zona 
europeia para o mundial e os 
campeonatos europeus de se- 
niores demonstram a impor- 
tância e riqueza que o nosso 

País começa a ter no golfe a 
nível internacional, acrescenta 
Mário Pinto. 

Contudo para que essa impor- 
tância possa sofrer o salto qualita- 
tivo e quantitativo a nível do golfe em 
Portugal, torna-se necessário a 
construção de um maior número de 
campos de golfe. 

No sentido de promover a cons- 
trução de campos de golfe com o 
apoio das autarquias, os Municípios 
de Coimbra e Portalegre têm já pro- 
jectado a construção de um campo 
para a prática desta modalidade da 
sua área de competência. 

A Câmara Municipal de Portalegre 
planeia a curto prazo dar início aos 
trabalhos para a construção de um 
novo campo de golfe em Castelo de 
Vide, enquanto na região algarvia a 
Quinta do Lago e Vale do Lobo es- 
tudam a possobilidade de feituras de 
novos campos. 

A Federação Portuguesa de Golfe 
pretende ainda aumentar para 1986 
o valor de prémios do circuito 
profissional (actualmente com pré- 
mios pecuniários de 1500 contos), 
constituído por cinco tomeios onde 
estão inscritos 44 profissionais. 

EM 1986 REALIZAR-SE-AO , 
TORNEIOS BILATERAIS 

ENTRE PORTUGAL 
E AS EQUIPAS DA ESCÓCIA 

E DINAMARCA 

Na Região Autónoma da Madeira, 
onde actualmente existe um campo 

  

de golfe em Santo da Serra, está 
previsto a médio prazo o aumento de 
9 para 18 buracos tendo em con- 
sideração a crescente procura para a 
prática desta modalidade na zona. 

Mário Pinto anunciou que em 
1986 vão realizar-se torneios 
bilaterais entre equipas portuguesas 
e das Escócia e Dinamarca dentro do 
plano de formação dos juvenis e 
juniores implementado pela FPG. 

O surgimento em Portugal de um 
Sandy Lyle, Paul Way ou mesmo 
de um Severiano Ballesteros, 
actualmente os três primeiros na 
lista de prémios monetários ganhos 
em competições da Europa, «é per- 
feitamente possível desde que 
exista espírito para vencer 

numa modalidade que exige 
muito do jogador», acrescenta 
Mário Pinto. 

«Ballesteros é hoje um gran- 
de jogador de golfe, mas para 
atingir este estatuto teve que 
começar por baixo e dedicar 
muitas e muitas horas a chutar 
bolas», frisa o presidente da FPG. 

O primeiro clube de golfe foi 
criado em 1744 «The Nonoura- 
bile Company of Edinburgh 
Golfers», na Escócia, sendo do 
século XV as primeiras histórias que 
surgem sobre a prática desta 
modalidade. 

O golfe foi introduzido em Por- 
tugal em 1890, existindo em Por- 
tugal (Espinho) o segundo campo 
mais antigo da Europa.   

Medida de segurança 
nos estádios 

de futebol ingleses 
Um cartão especial de identidade 

para os adeptos de futebol foi uma 
das várias medidas de segurança 
para os estádios de futebol apre- 
sentadas pela Comissão Governa- 
mental encarregue de combater a 
violência no desporto. 

Aquela comissão, criada pelo 
Governo britânico após o incêndio 
no Estádio do Bradford, que vitimou 
36 pessoas, propôs que cada adepto 
tenha um cartão de identidade de 
forma a permitir que os «indesejá- 

veis» sejam facilmente detectados 
pela polícia. 

A comissão recomendou ainda a 
construção de fossos a separar as 
bancadas do relvado e a utilização de 
câmaras-vídeo para identificação de 
desordeiros. 

Penas mais severas para os adep- 
tos que causem distúrbios, maior 
autonomia das forças policiais e 
reforço das medidas de segurança 
contra incêndios foram outras medi- 
das adiantadas pela comissão. 

  

WINDSURF 

Dois franceses 

atravessam Atlântico 
Dois franceses destemidos efec- 

tuaram a primeira travessia do 
Atlântico numa prancha à vela, de- 
morando quarenta e um dias a ligar 
Nova lorque ao porto de Palmouth, 
no sul de Inglaterra. 

Frederick Beauchene, 31 anos, e 
Thierry Caroni, 29, chegaram terça- 
“feira a Palmouth visivelmente: es- 

| gotados mas cheios de satisfação 
| pela proeza alcançada. 

Beauchene havia sido já o pri- 

meiro homem a realizar a travessia 
do Canal da Mancha em 1978 e a 
dobrar o Cabo Horn (1979) também 
numa prancha à vela. 

«Estou muito contente por ter 
atravessado o Atlântico numa pran- 
cha e podem avisar a minha família 
que vou repetir a proeza» — disse 

Beauchene. 
Os dois franceses resistiram a 

todas as adversidades do mar e do 
tempo, tendo enfrentado fortes tem- 
pestades com vagas de sete metros 
de altura. 

A prancha à vela utilizada por 
Beauchene e Caroni tem 11 metros 
de comprimento e um peso total de 9 
553 quilos. 

Aqueles dois elementos dormiiram 
por tumos de três horas durante a 
noite e tinham ao seu dispor um 
rádio transmissor para fornecer a 
sua localização no caso de emer- 
gência, pois não tiveram ninguém a 
acompanhá-los. 

A travessia do Atlântico a prancha 
à vela foi patrocinada por diversas 

firmas francesas. 

ei E cena SEE] 

MORREU AHMED TICA 
O futebolista da selecção dos 

Emiratos Árabes Unidos, Ahmed 
Tica morreu num centro clínico de 
São Paulo, Brasil, na sequência de 
um choque anestésico. 

Ahmed, que se deslocou há uma 
semana ao Brasil para efectuar uma 

operação ao joelho, tinha entrado em 
coma depois de reagir mal à anes- 
tesia. 

Ahmed era conhecido no seu país 
pelo «Zico Árabe» em virtude da sua 
grande habilidade. 

  

Futebol 85/86 
Aves não quer ser inferior 

O Desportivo de Aves, clube que participa pela primeira vez no 
“ Nacional de Futebol da Primeira Divisão, deve ser das poucas 
agremiações com uma «Direcção-sombra» que trabalha para a recolha 
de fundos. 

Apertado com fracos recursos financeiros (o clube possui dois mil 
sócios pagantes, o que dá 6.000 contos/ano), o Desportivo de Aves 
orgulha-se de ter uma Direcção paralela constituída pelas mulheres dos 
dirigentes do clube que promovem actividades que podem trazer 
dinheiro, chegando, na altura dos Reis, a cantar pelas ruas para recolher 
fundos. 

Protagonista de uma subida meteórica pelos vários escalões do 
futebol o Desportivo de Aves, que continua sob o comando do professor 
Neca, vem para ficar e para não ser inferior aos outros clubes — disse 
Armando Almeida, presidente do clube. 

Para a época que se avizinha o clube dispõe de um orçamento de 
35 mil contos, o maior de sempre. 

«É natural que ultrapasse um pouco, apesar de ser um orçamento 
pequeno, mas o que nos interessa é pagar aos jogadores no dia 30 de 
cada mês. Isso tem acontecido sempre durante a minha presidência» — 
disse, com orgulho, Armando Almeida. 

Dispondo de um estádio com capacidade para 20 mil pessoas, 0 
Desportivo de Aves já gastou vários milhares de contos em obras, tendo 
apenas recebido um subsídio de 900 contos. Se não vier em breve uma 
comparticipação da Direcção-Geral de Desportos, as obras terão de 
parar — refere o presidente do clube. 

Mas o objectivo é conseguir que na segunda jornada do nacional o 
Desportivo de Aves possa jogar no seu terreno, apesar das dificuldades 
financeiras em terminar as obras. 

«O objectivo para esta época é jogar para não descer, o que já é 
muito bom. Neste momento ainda não temos os jogadores todos, mãs 
com mais três ou quatro estaremos à altura das outras equipas para nos 

batermos de igual para igual. Nunca iremos ser inferiores a ninguém 
dentro do relvado» — afirma Armando Almeida. 

Mantêm-se ao serviço da equipa Nini, Vasco, José Augusto, Silva, 
Canário, Ventura, Edmundo, Rui Alberto, Luís Filipe, Marconi, Rui 
Manuel e Vieira, este último um extremo-esquerdo considerado uma 
grande promessa.   

Como aquisições registam-se Carlinhos (Boavista), Claudomiro 
(Estarreja), Ruta (Gil Vicente), Du (FC Porto), Alain (Portimonense), 
havendo ainda contactos para obter o concurso de um guarda-redes, 
um médio e um avançado. 

Covilhã: aguentar 
A permanência na Primeira Divisão do Nacional-de Futebol é o 

principal objectivo do Sporting da Covilhã — afirmou o seu presidente, 
Álvaro Ramos, que reconheceu, no entanto, que «vai ser difícil». 

Álvaro Ramos frisou que as equipas que militam na divisão 
principal «têm plantéis muito fortes, mas já estamos habituados às 
dificuldades e vamos lutar por ficar na Primeira Divisão». 

O Sporting da Covilhã, clube com 60 anos e que já esteve na 
Primeira Divisão, vai dispor na época 1985/86 do seu primeiro campo 
relvado, obra orçada em cerca de 12 mil contos. 

O presidente do Sporting da Covilhã referiu a importância do 
esforço financeiro que o seu clube está a fazer «no sentido de termos 
umas instalações desportivas à altura da equipa». 

O departamento de futebol da equipa serrana, que na época de 
1984/85 teve um orçamento de 20 mil contos, sofreu agora um reforço 
de mais 10 mil contos, «pois estamos a fazer um bom trabalho, já que 

queremos permanecer na Primeira Divisão», justifica Álvaro Ramos. 
A construção de um complexo desportivo na Covilhã é uma das 

necessidades que Álvaro Ramos considera urgente para «o desen- 
volvimento do desporto na nossa região». 

«A Câmara não tem tido disponibilidade para dar andamento a este 
processo, isto apesar de já existirem os terrenos para a construção do 
complexo desportivo», lamenta o presidente do Sporting da Covilhã, 
«pois situações como estas não podem ficar na gaveta». 

Interrogado sobre possíveis alterações na equipa serrana, Álvaro 
Ramos revelou que «a estrutura geral, nomeadamente no sector 
defensivo e médio, vai manter-se» sendo no sector avançado que os 
reforços vão surgir no Sporting da Covilhã. 

Jorge Tavares, Vitor Santos, Germano e Emanuel, do Sporting, 
são jogadores que na próxima época vão vestir a camisola do Sporting 
da Covilha, enquanto a vinda de dois futebolistas do Benfica está 
«dependente da decisão final de John Mortimore». 

Na época 1985/86 a equipa do Sporting da Covilhã, que continua 
sob a direcção de Vieira Nunes, defesa central que se distinguiu ao 
serviço da Académica, vai dispor do seguinte plantel: guarda-redes — 
Martins, Jacinto João e José Carlos; defesas — Quim Brito, Margaça, 

Pereira, Joanito, Salcedo e Real; médios — Penteado, Germano, Jorge 
Tavares e Vítor Santos; avançados — Semedo e Nelito. 

Cadorin é jogador 
do Portimonense até final de 1987 
O belga Sérge Cadorin será jogador do Portimonense até final de 

1987, não se confirmando a sua saída, segundo o secretário técnico do 
clube que este ano se estreia na Taça UEFA. 

Neto Gomes referiu a propósito do belga, não haver treinado uma 
vez no decorrer desta semana: «não há nada de especial, foi uma 
tempestade num copo de água. O que eu lamento é que 
haja censura nalguns jornais portugueses, pois o que 
deviam publicar não o fazem e aquilo que não devem 
publicam». 

O Portimonense, que no dia três jogará em Portimão com o 
Benfica, colabora quinta-feira no treino do Sporting, realizando com os 
actuais pupilos de Manuel José um jogo treino, com início marcado 
paraas 10 horas. 

Está ainda previsto, embora sem data definida, um encontro com o 
Farense, englobado no programa de preparação para a nova época da 
equipa comandada por Vitor Oliveira. 

Farense aposta 

em brasileiros e ingleses 
O Farense irá ter ao seu serviço na próxima época, quatro 

jogadores brasileiros. 

Jeová Alves, jogador do Recife da Baia e que alinha a ponta de 
lança, tal como Paulo Sérgio, do América, virão para o Farense 
conjuntamente com o médio do Cruzeiro Jorge Andrade, para além de 
Nélson Borges, que assim perfaz três épocas ao serviço do clube da 

capital algarvia e que esta época se apresenta como um dos mais fortes 
candidatos ao regresso à | Divisão, são os brasileiros que alinharão pelo 
Farense na próxima época. 

Nélson Borges, Paulo Sérgio e Jorge Andrade deverão chegar a 
Faro domingo, enquanto que Jeová Alves chegará no final deste mês. 

Jeová Alves tem 22 anos, tal como Paulo Sérgio, enquanto que 
Jorge Andrade conta 25 anos e Nélson Borges 28. 

Entretanto, também no domingo, deverão chegar os dois ingleses 
que o Farense contratou através do West Bromwich Albion: Peter 
Eastaw e Bill Rafferty. 
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* LOJAS alugam-se. Telef 
26560 — Aveiro. 

  S LOJA pronto-asvestir único 
  

* MORADIAS vendem-se. Te- 
lef, 26560 — Aveiro. 

e T1 centro da cidade. Telef, 

na região (Curia), equipado, 
renda acessível, aluga-se. 
Cartas a este jornal ao n.º 

21434 — Aveiro. 222 5 

   

* CAFÉ SNACK-BAR, bom 
ambiente, em Sosa (Vagos). 
Telef. 791488 — Vagos. 

  

sum
 

e RESIDENCIAL em Estarreja, 
30 quartos. Telef, 28580 — 
Aveiro. 

  * QUINT* 50,000 m2, vende- 
-se Estação Alcafache — 
Mangualde. Telets. 23528 “Vendas 

    nero 
  -27406 — Aveiro. 

e VENDE-SE vivenda na praia 
da Barra, junto à Ria. Tratar 
dr. Santiago de Lemos, telef 
522403 — Alhergaria-a-Velha 

s7 
e VIVENDAS desde 2.000 

contos. Telef. 21434 — 
Aveiro 

e BARCO DE RECREIO vende- 
se, Telef. 21014— Aveiro 

  

  
e SNACK-BAR «ET» Centro 

Oita. Telef. 26560 — Aveiro. 
     

  
* SNACK-BAR trespassa-se 

* ESCRITÓRIOS alugaim-se. Telet. 29236 — Aveiro. 
Telef. 26560 — Aveiro, 

QUER VENDER OU COMPRAR CASA? 

ALUGAR? 

TROCAR DE MOBÍLIA? 

  

Lourenço Peixinho, nº 96-D, 1.º-B 

e JARDIM INFANTIL JOÃO 

ALUGAR A CASA DE PRAIA? 
Anuncie no «Diário de Aveiro» através do telefone 24601. Estamos na Avenida 

RATÃO — Crianças dos 2,5 
aos 6 anos. Inscrições — 
Rua do Carril, lote 5/6, 
1º esq.º. Informações telef 
21206 (das 9 às 11 e após 18 
horas), 

e MÍELE maquinas de lavar 
roupa e louça com micro- 
computador e sensor elec- 

trônico. Runkel & Andrade, 
Ld.* — Avenida Lourenço 
Peixinho, 157 — Aveiro. 

  

25 

     « Telefone = ==..; 

contam apenas como uma palavra. 

  

NOTA: Todas as indicações 

So Ape » ou «Rua das 

11 

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

1. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 

Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras. pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 

publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 

Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 

envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

indicada. 
Neste case, is O texto exceder as cinco palavras, 

E juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais.     

  

GERAL 
  

  

SOARES TEM NOVO CHEFE DE GABINETE 

Mário Nunes da Silva passou de assessor a chefe de Gabinete do 
Primeiro-Ministro Mário Soares em substituição de Bemardino.Gomes. 

Bernardino Gomes foi exonerado a seu pedido por ter sido 
designado para a Fundação Luso-Americana. 

Mário Nunes da Silva era à assessor para as questões laborais do 
Primeiro-Ministro. 

PSD: CONSELHO NACIONAL COM 2 PONTOS 

Tem dois pontos a ordem dos: trabalhos do sétimo Conselho 

Nacional do PSD a realizar no próximo fim-de-semana no Porto 
São eles a aprovação das listas de candidatos à Assembleia da 

República propóstas pela Comissão Política e a análise da situação 
política na perspectiva das próximas eleições legislativas 

O Conselho realiza-se no Clube Residencial da Boavista, com início 
previsto para as 10.00 horas de amanhã, terminando no dia 28. 

Como tem acontecido desde que Cavaco Silva assumiu a liderança 

do PSD, o Conselho Nacional não terá a assistência de observadores. 

SOARES ESCREVE AOS MILITANTES DO PS 

Mário Soares escreveu aos militantes do PS solicitando-lhes 
mobilização em tempo de férias para as próximas campanhas eleitorais. 

«OQ partido deve mobilizar-se de alto a baixo, apesar de estarmos 

em tempo de férias», diz Soares em carta datada de 15 de Julho e ontem 
publicada no semanário do PS «Acção Socialista». 

«As grandes batalhas eleitorais que se avizinham — acrescenta — 
exigem de todos os socialistas um grande esforço de militância e de 
unidade», 

O secretário-geral do PS dá conta também de uma campanha de 
angariação de fundos e a Convenção Nacional do partido que se realiza 

amanha no Pavilhão dos Desportos de Lisboa 

MDP/CDE VAI TER DE DESOCUPAR 
A SUA SEDE NACIONAL 

O Ministério da Educação avisou ontem o MDP/CDE de que tem de 

entregar, desocupado, o edifício da sua sede nacional até ao dia 31 de 

Agosto — disse à NP uma fonte partidária. 
O MDP vai. protestar já que este despacho é «politicamente 

inaceitável» e vai tentar demover o Governo desta-decisão — 
acrescentou a mesma fonte 

À sede nacional deste partido é um prédio de quatro andares na 

  

Rua Artilharia Um, em Lisboa, & antes do 25 de Abril pertencia à 

Companhia de Seguros «Império» e era a sede da «Mocidade 
Portuguesa Feminina». 

Após a revolução, a Junta de Salvação Nacional cedeu-o ao MDP 
para sua sede nacional. 

Posteriormente, o Ministério da Educação, que tinha a tutela da 
«Mocidade» pretendeu reocupar o prédio. 

O ministro José Augusto Seabra chegou mesmo a fazer um 
despacho exigindo a desocupação do edifício até ao final de Maio. mas a 
sua substituição por um novo ministro possibilitou um começo de 
negociações entre o Ministério e o partido a propósito da casa. 

O Ministério chegou a propor ao MDP uma troca com outra casa 
(proposta que o MDP não aceitou) e acabou por rejeitar outra hipótese 
também ventilada, de divisão do edifício entre as duas partes, a qual 
tinna o consenso do MDP — acrescentou a fonte. 

PSD CONCORRE COM LISTAS PRÓPRIAS 

O PSD vai concorrer às eleições legislativas com listas próprias, 

disse ontem Eurico de Melo 
O dirigente do PSD que falava no final da reunião da Comissão 

Política do partido salientou que os sociais democratas vão assumir-se 
como «alternativa ao PS e PCP». 

PAQUETE FUNCHAL VAI SER POSTO À VENDA 
O «Funchal», único navio de passageiros da Marinha Mercante em 

actividade pertencente à CTM em liquidação é a primeira das 32 
unidades que está à venda — disse ontem um informador da empresa. 

O concurso público da venda do navio vai ser divulgado na 

imprensa nacional e internacional — acrescentou o mesmo informador. 

Uma empresa inglesa que está ligada por computador aos 

armadores de todo o mundo vai fazer o anúncio da venda do paquete 

Funchal 

O paquete está actualmente a realizar o seu último cruzeiro no Mar 

do Norte regressando a Lisboa em 22 de Agosto onde conhecerá o seu 
novo proprietário. 

O último paquete de longo curso «vivo» da Marinha Mercante 

portuguesa ostenta há 24 anos a bandeira verde rubra 

Com 9.487 toneladas de arqueação bruta e lotação para 402 
passageiros em primeira classe, 0 «Funchal» foi construido num 
estaleiro naval dinamarquês, por encomenda da ex-Empresa Insulana 

de Navegação. e entrou ao serviço em Novembro de 1961, na linha 
Continente, Madeira e Açores 

Anteriormente a 1974 esteve nas carreiras regulares entre o 
Continente-ellhas, fez viagens a Africa e Américas, serviu também pará 
transportar tropas na guerra colonial e hoje esta a tazer a última viagem 
como navio de turistas 

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

DS RE oi tio 
e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO»   

  

ATLETISMO 

Federação Portuguesa 

prepara selecção 
para Taça da Europa 
O encontro triangular de atletismo 

Grécia-Jugoslávia-Portugal  marca- 
do para 17 e 18 de Agosto foi 
cancelado — apurou ontem a NP 
junto da Federação Portuguesa da 
modalidade. 

O cancelamento do encontro de- 
ve-se à desistência da Jugoslávia e ao 
desinteresse da federação grega na 
realização do encontro. 

Entretanto, a Federação está a 
preparar as selecções que partici- 

pam na Taça da Europa «Bruno 
Zauli» — Grupo C1, a 10 e 11 de 
Agosto em Schwechat, Austria. 

Na competição masculina -Portu- 
gal defronta a Austria, Chipre, Ho- 
landa e Turquia e em femininos as 
selecções da Austria, Chipre, Grécia, 
Suíça e Espanha, 

A escolha definitiva dos atletas 
será feita dia 29 entrando depois os 
seleccionados em estágio até 4 de 
Agosto. 

  

ZOLA TEM SEGURANÇA 
REFORÇADA 

A atleta britânica Zola Budd, nas- 
cida na África do Sul, vai ter uma 
forte rede de segurança no fim-de- 
-semana no campeonato britânico 
de atletismo.em Birmingham. 

Estas medidas irão ser adoptadas 
em face do que aconteceu terça-feira 
quando Zola Budd competiu num 

torneio em Edimburgo e um ma 
nifestante entrou para a pista para a 
atacar 

Anteriormente, já no campeonato 

britânico de corta-mato, em Feve- 
reiro, a atleta fora alvo de uma 
tentativa de agressão de dois es- 
pectadores que se manilestavam 
contra O «apartheid» na Africa do 

Sul 

Zola Budd nasceu na África do 
Sul, mas naturalizou-se cidadã bri- 
tânica para competir nos Jogos 
Olimpicos de Los Angeles 

  

SELECÇÃO ITALIANA 
VENCE QUADRANGULAR 

À selecção italiana de atletismo 
reunindo a maior parte das suas 
vedetas, ganhou quarta-feira à noite 

em Helsínquia um encontro qua- 

drangular de atletismo em masculi- 
nos 

À Itália somou 209 pontos contra 
187 da Hungria, 165 da Finlândia é 
162 da Espanha 

Na jornada, O italiano 

Alberto Co campeã eu 
mundial é olímpico dos 10.000 
metros. ganhou a prova da légua em 

    

    

  

13.50.76 minutos e o seu compa- 
triota Francesco Paneita vence 
u os 3.000 metros obstáculos em 
8.24.64 minutos 

Outros resultados a sal 
Harri Huhtala (Finlândia), com - 
metros no martelo, Alb 

(Espanha), com 5.40 me! 
& Bela Bakosi (Hungria 
metros no triplo-salto 

Paralelamente num eni 
minino, a Hungria venc 

por 95.5 contra 70.5 pontos. 

      

   

    

con     
  



Ultima pági 
PSD e CDS concorrem em listas 
separadas | 

O PSD vai concorrer às eleições legislativas 
com listas próprias e lamenta que o CDS «tenha 
comprometido o entendimento pré-eleitoral entre 
os dois partidos» — disse ontem Eurico de Melo no 
final da reunião da Comissão Política do PSD. 

Eurico de Melo salientou que 0 
entendimento foi comprometido «no 
decorrer das negociações e através 
de afirmações proferidas quarta-fei- 
ra em conferência de imprensa» 

Na conferência de imprensa, o di- 
rigente centrista Nogueira de Brito 
anunciou estarem comprometidas 
as hipóteses de acordo com o PSD 
relativamente às eleições legislati- 
vas. 

No comuniçado lído por Eurico de 
Melo, o PSD afirma ainda que, no 
decorrer das negociações, «não 
surgiram obstáculos insuperáveis de 
natureza programática e o PSD foi ao 
ponto de aceitar a repartição 
partidária de todos os ganhos elei- 

torais relativamente aos resultados 
de 1983» 

O PSD — referiu — propôs an- 
teriormente ao CDS a apresentação 
de listas conjuntas nas próximas 
eleições legislativas, segundo deter- 
minadas condições. 

As condições eram a distribuição 
dos lugares de candidatos a depu- 

tados com base nos resultados al- 
cançados por cada partido nas úl- 
timas eleições legislativas e a 
indicação do Primeiro-Ministro pelo 
PSD, enquanto maior partido da co- 
ligação — referiu Eurico de Meio. 

A preservação das linhas progra- 
máticas essenciais «que resultam do 
projecto social democrata» e a não 
aplicação de listas conjuntas nas 
Regiões Autónomas dos Açares e 
Madeira eram outras condições pro- 
|postas pelo PSD — adiantou. 

O PSD — concluiu — vai concor- 
rer com listas próprias, assumin- 
do-se como alternativa ao PS e PCP 
e apresentando ao eleitorado «o seu 
projecto de recuperação económica 

e social do Pais e de regeneração do 
sistema político», 

Lido o comunicado, Eurico de 
Melo escusou-se a responder a 

outras questões, referindo apenas 

que a decisão agora tomada diz 
apenas respeito às eleições legisia- 
tivas. 

ELEIÇÕES: 
PARTIDOS DÃO 

O PONTAPÉ DE SAÍDA 

Em pleno Verão, três centenas de 
dirigentes partidários vão arregaçar 
mangas este fim-de-semana para se 
debruçarem sobre as listas de cand- 
Idatos a deputados que os respec- 
tivos partidos apresentam ao eleito- 

rado a 6 de Outubro. 
São as reuniões dos órgãos má- 

ximos entre Congressos do PS, PSD 
e PRD, enquanto o CDS e a APU 
protelaram as suas decisões para 

um pouco mais tarde. 

Hoje, sexta-feira, em Lisboa, o PS 
dá o pontapé de saida com as reun- 

iões, uma a seguir à outra, da 
Comissão Política e da Comissão 
Nacional. Em agenda, a elaboração 
das listas de deputados que este ano 
assinalam o regresso dos elementos 
do ex-Secretariado. Amanhã, sába- 
do, o PSD voa até ao Porto para uma 
reunião de dois dias do Conselho 
Nacional, sem a assistência de ob- 
servadores. 

Frustrado um acordo com o CDS 
para a apresentação de listas con- 

juntas, os sociais democratas vão 

trabalhar a prata da casa. 
No mesmo dia, mas em Lisboa, os 

neófitos do PRD estreiam-se nestas 
coisas de ordenar listas de candi- 
datos e de dirimir pequenas e gran- 
des questões à volta de quem ficaem 
primeiro e de quem fica depois. 

Toda esta azáfama nos partidos 
— a UDP e o PCP também se reú- 
nem — porque na segunda-feira 
começa o prazo legal para a apre- 
sentação das candidaturas nos 
tribunais. O prazo começa no dia 28 
e vai até ao dia 12 de Agosto. 

Mas não são só as eleições le- 
gistativas que mexem neste fim-de- 
-semana. Também as presidenciais 
vão mobilizar algumas atenções 

E que amanhã há noticiasede 
Mário Soares e de Maria de Lurdes 
Pintasilgo, dois dos candidatos 
considerados mais fortes para a cor- 

rida a Belém. 
Depois de 658 personalidades 

terem solicitado ao secretário-geral 
do PS e Primeiro-Ministro que se 
candidate a Belém, Soares decidiu 
«pedir autorização» ao partido, con- 
vocando para o efeito uma Conven- 
ção Nacional, o órgão de maior 
dificuldade a seguir ao Congresso e 
de convocação rara: em 12 anos de 
vida, o PS só tinha convocado uma 
em 1982 para as eleições autár- 
quicas. 

A Convenção termina com uma 
festa no Campo Pequeno, chamada 
«Viva PS ao Vivo», em que são es- 
trelas os brasileiros Airto Moreira e 
sua mulher Flora Purim. 

Ainda amanhã, Maria de Lurdes 
Pintasilgo vai apresentar solene- 
mente à sua candidatura à Presi- 

dência da República. 

  

ONTEM FOI O DIA DO EXÉRCITO 
E DAS FORÇAS ARMADAS 

Ramalho Eanes presidiu ontem 
em Maíra à cerimónia militar co- 
memorativa do Dia do Exército e si- 
multaneamente das Forças Arma- 
das. 

O Exército português conta pre- 
sentemente com um efectivo de 
cerca de 50 mil homens (oficiais, 
sargentos e praças) e 10 mil civis 

sendo 5 mil do Quadro Permanente e 
5.700 de estabelecimentos fabris. 

O Exército como componente das 
Forças Armadas Portuguesas tem 

  
por missão genérica a defesa militar 
da República contribuindo para ga- 
rantir a independência nacional, a 
integridade do território e a liberdade 
e segurança das populações contra 
qualquer agressão ou ameaça ex- 
ternas. 

Cumpre missões que lhe foram 
atribuídas no âmbito dos compro- 

missos militares assumidos por 

Portugal nas alianças em que par- 
ticipa. 

WASHINGTON — Eden Pastora está na selva e foi vitima 
de um acidente com um helicóptero. 

Ataque 

Rebeldes birmaneses fizeram re- 
bentar uma mina num comboio de 
passageiros, matando 61 pessoas e 

ferindo 112, na principal linha entre 
Rangun e Mandalay. informou on- 
tem a Agência Noticiosa da Birmã- 
nia, 

A explosão, ocorrida quarta-feira 
à noite e causada por uma mina 

colocada debaixo dos carris, foi tão 
poderosa que provocou o descar- 

rilamento da locomotiva de seis 
carruagens, acrescentou a NAB. 

Ninguém reinvindicou a autoria do 
atentado, registado a 235 quilôme- 

tros para norte de Rangun. O com- 
boio seguia para Mandalay, a 618 

Centenas de emigrantes da Estó- 
nia, Lituânia e Letónia manifesta- 
ram-se ontem frente à Embaixada 
soviética em Copenhaga protes- 
tando contra a ocupação das suas 
pátrias desde há 45 anos. 

À manifestação coincide com a 
realização durante dois dias de um 
«tribunal do-Báltico contra a União 
Soviéticas;“Organizado pela confe- 

rência mundial do Báitico, uma 
associação baseada em Washington 
que reúne grupos de letões, esto-   nianos e lituanos 

a comboio 
mata 61 pessoas 
na Birmânia 

quilómetros de distância 
A Agência não disse qual o grupo 

rebelde responsável, mas fontes 
citadas pela Reuter disseram que a 
União Nacional Karen (KNU) sabo- 
tara anteriormente linhas de trans- 
porte e comunicações entre Rangun 
eMandalay. = 

Guerrilheiros da KNU poderiam 
ter entrado na área vindos das suas 
bases perto da fronteira tailandesa 
para efectuar o ataque em antecipa- 
ção ao V Congresso Nacional do 
Partido do Programa Socialista da 

Birmânia, no poder, cuja abertura 
está prevista para a próxima se- 

mana, notaram as mesmas fontes. 

  

MANIFESTAÇÃO CONTRA OCUPAÇÃO 

DOS ESTADOS DO BÁLTICO 
Seis especialistas em direitos 

humanos começaram ontem a ouvir 
16 testemunhas, incluindo antigos 
altos funcionários soviéticos e ou- 
tros exilados, como a cantora pop 
Leila Miller, da Estónia, que fugiu 
para a Suécia no ano passado. 

O tribunal deverá terminar acu- 
sando a União Soviética de ocupar 
ilegamente os Estados do Báltico, 
russificar os seus sistemas educa- 
cionais é as suas culturas e violar os 
direitos humanos, 

Moscovo tem acusado os organi- 
zadores de sequirem ordens da CIA. 

  

  

  
  

PELO MUNDO 
PREÇOS DO PETRÓLEO BAIXAM 

Os ministros do petróleo da OPEP che- 
garam ontem a acordo sobre uma redução 
dos preços de algumas qualidades de petró- 
leo — anunciaram fontes diplomáticas em 
Genebra. 

A decisão, que surgiu no termo de qua- 
tro dias de dificeis discussões, não deverá 
ter um efeito imediato sobre os preços no 
consumo já que abrange uma parte relativa- 
mente pequena dos fornecimentos mundiais. 

O ministro do petróleo dos Emirados 
Árabes Unidos, Mana Saeed Oteiba, revelou 
no final da reunião de Verão dos 13 ministros 
da OPEP que o acordo previa uma redução 
em 50 centimos por barril dos preços das 
qualidades pesadas para 26 dólares o barril. 

O preço das qualidades lintermédias é re- 
duzido em 20 centimos e o preço base para 
as ramas de qualidade superior e mantido em 
28 dólares por barril. 

A ministro do Petróleo da Arábia Saudi- 
ta, Ahmed Zaki Yamani declarou-se por seu 
lado satisfeito com o desfecho da reunião 
sublinhando que a redução dos preços vai 
permitir à Arábia Saudita aumentar as suas 
vendas que se situam actualmente no nível 
mais baixo dos últimos 20 anos. 

AVIÃO SOVIÉTICO VIOLA ESPAÇO 
AÉREO FINLANDÊS 

Um avião bimotor soviético violou o es- 
paço aéreo sobre a Laponia no norte da Fin- 
lândia, pelo que as autoridades da fronteira 
protestaram — noticiaram ontem jornais de 
Helsínquia. 

As notícias indicam que o avião voou 20 
quilómetros para o interior da Finlândia, an- 
tes de regressar à União Soviética. 

Responsáveis disseram não ter conse- 
guido determinar se o aparelho é civil ou mi- 
litar. 

LISTA NEGRA DE VINHOS NA AUSTRIA 

O Ministério da Saúde da Áustria emi- 
tiu uma lista negra de 136 marcas de vinho 
onde foi adicionado um produto tóxico utili- 
zado em automóveis como anti-congelante. 

A lista, que compreende vinhos vendidos 
por 46 firmas, é vista como uma tentativa 
para acalmar o alarme público àcerca - do 
grande escandalo de vinhos. 

Funcionários dos Ministérios austríacos 
do Interior e da Justiça & a polícia decidiram 
aumentar o número de elementos envolvidos 
na. investigação do escandalo. 

Entrdtanto, uma quinta pessoa foi detida 
cor estar aparentemente envolvida no escan- 
dalo, cujas, primeiras prisões ocorreram du- 
rante o fim-de-semana. 

O vinho austríaco contaminado fo; de- 
tectado na Alemanha Federal, Suíça, Holan- 
da, Grã-Bretanha, França, Polónia, Grécia Es- 
tados Unidos e Hong Kong. 

O Ministério Austríaco da Saúde avisou 
o público para não beber vinhos austríacos 
de qualidade até estar completa a confiscação 
de todas as garrafas distribuídas. 

CAMIÕES BRASILEIROS PARA ANGOLA 

O Brasil entregou a Angola 32 de uma 

encomenda de 92 camiões brasileiros para 

distribuição de combustível enquanto decor- 
rem negociações para a venda a Luanda de 
mais 261 viaturas. 

A venda dos 92 camiões é estimada em 
oito milhões de dólares. 

Desde 1976 que a empresa brasileira 
«Scania» tem relações com Angola onde cir- 
culam cerca de quatro mil viaturas daquela 
marca. 

A empresa presta assistência técnica, for- 
nece sobresselentes e forma pessoal an- 
golano, 

  

   
  : 

DIÁRIO DE AVEIRO  
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